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RODOVIAS  ESTADUAIS 

Pardais 
retomam 
às  estradas 

Controladores  de  velocidade 
serão  reativados  cni  sete  rodovias 
gaúchas.  Uma  delas  é  a  ERS453j 
t|Lie  corta  a  região.  Dacr  não  con- 
iirma  cm  q  ue  ponto  da  via  ficará  o 
equipamento.  Fardais  estão  desli¬ 
gados  nas  nxIcrUas  estaduais  des¬ 
de  junho  de  20 19.  Página  1 2 


AULAS  PRESENCIAIS 

Lajeado  finaliza  hoje 
protocolo  à  rede  pública 

Escolas  municipais  devem  voltar  com  50%  da  capacidade  e  distanciamento  entre  classes 

O  documento  que  define  as  medidas  prevení  ivas  a  serem  adotadas  para  l*de  outubro.  Na  rede  privada^  todas  as  escolas  jã  concluiram 
pela  rede  municipal  de  ensino  de  Lajeado  passa  hoje  pela  última  re-  □  envio  de  seus  protocolos  para  avaliação  do  comité  municipal.  Re¬ 
visão.  Espaços  serão  sanitizados  antes  da  volta  dos  alunos^  prevista  tomada  será  na  próxima  terça-feira^  15.  Página  7 


REFORMA  TRIBUTÁRIA 

Impactos 
nas  receitas 
municipais 

Conforme  simulação  da  Fa- 
murs^  aprovação  da  pnopíwta  cau- 
saríaqueda  naanrecaçãodeRS  IJ 
milhão.  Reprovação  teria  impacto 
maior:  RS  56^ milhões.  Página  5 


CESTA  BÁSICA 

Inflação 
volta  a 
preocupar 

Desvalorização  do  real^  alta  nos 
custos  de  produção  e  demanda  do 
coasumidor  abaixo  do  previsto 
estão  entre  íhoüvús  para  aumen¬ 
to  da  cesta  básica.  Pag  ina  6 


De  casa  nova  contra  o  crime 


Gil«K£LVtlir<K 


DELEGACIA  DE  ESTRELA 


A  partir  da  próxima  s«9undara  sededa  Polícia  Civil  da  Estrala  fundona  am  novo  andaraço^  na  avanída  Coronal 
Müssnich.Com  estrutura  precária,  antigo  imóvel  tam  quasacem  anos  dafundaçao  aflca  amáraa  alagával  Página  9 


OPINIÃO 

FERNANDOWEJSS 


É  imperioso  voltar 


Hi|X)crisia  e  romantismo  não 
pôem  comida  na  mesa  de  ninguém. 


CONSULTA  POPULAR 

Ataque  hacker  suspende  assembleia 

Reunião  virtual  do  Codevat  para  defmír  a  cédula  da  Consulta  Ropular  músicas,  palavms  de  ordem  e  videos  pornográficos  para  interromper  o 
precisou  ser  encerrada  logo  no  inicio^  após  in^-asâo.  Hackere  utllizamm  debate.  Assembleia  foi  remarcada  para  14  de  setembro.  Página  8 
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RODRIGO  \lAfniM 


SINTONIZE 


Odéitore  a  lisura 


Cidadão  tema  responsabilidade 
de  cobra  ro  seu  candidato. 
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ABRE  ASPAS 


EDITORIAL 


“Precisamos  ganhar  a  confiança 
do  cavalo  para  ter  a  amizade  dele” 


mês  ERTTOupith^, 
o  sentimento  dos 
tmdidõn^Ustas  fica  mnis 
evidente.  De  tod^  n  tradição^ 
o  que  mais  faz  sentido pRra 
o  soidador  Vagner  Pereira 
Cardoso  é  a  reíaçao  com 
o  cavafo.  Animal  presente 
na  história  do  Rio  Grande 
como  o  companheiro  do 
peão.  Natural  de  Taquarij 
casado  com  Bianca  Barcelos 
e  pai  da  Rafaefa,  mantém 
acesa  a  cuitura  gaúcha  como 
praticante  do  tiro  de  laço. 

FlUPEFALEIRO 

^iipe0^juAihafíijnS.br 

•  Como  surgiu  esse  gosto  pelo 
tiro  de  laço? 

Desde  criança,  lá  em  'l^quari.  Vendo 
meus  irmãos  e  os  amigos  deles  envolvidos 
na  lída^  tratandi>  os  cav^aios.  AJi  despertou  o 
interesse  e  já  comecei  a  cavalgar  e  praticar 
o  tiro  de  laço.  Gosto  de  tudo  que  envolve  o 
cavalo^  não  precisa  ser  só  para  laçar.  Cuidar 
do  a  ni  mal  e  cavalgar  já  faz  eu  me  sen  tir  be  m. 

O  gaúcho  è  apauíonado  pelo  seu  cavalo. 
Toda  a  história  da  nossa  terra,  as  conquis¬ 
tas,  as  guerras,  foram  em  cima  do  lombo  de 
um  cavalo.  É  um  animal  que  ajuda  a  cons¬ 
truir  a  nossa  identidade  como  pora. 

*  Este  mês  Farroupilha  será  dife¬ 
rente*  Sem  desfiles^  sem  rodeios* 
l\ido  por  conta  da  pandemia* 
Como  o  vírus  impactou  sobre  teu 
treinamento  no  tiro  de  laço? 

Temos  esse  més  para  relembrar  a  nossa 
história.  A  formação  do  nosso  povo.  Todos 


esses  eventos  são  para  homenagear  nossa 
cultura  e  nossa  tradição.  Não  vamos  ter  des¬ 
file,  nem  rodeio,  mas  o  sentimento  e  o  orgu¬ 
lho  continuam  presentes. 

Sobre  a  prática  do  ti  rode  laço,  tudo  parou. 
Interrompemos  as  atKidades,  os  treinos,  os 
rodeios  por  causa  da  aglomeração.  O  M  PG 
(Movi  mento  Tradicionalista  Gaúcho)  se  po¬ 
sicionou  sobre  isso  para  conter  o  virus.  Res¬ 
peitamos  as  orientações  e  estamos  fazendo 
3  nossa  parte. 

•  Há  como  descrever  o  sentimen¬ 
to  de  estar  no  lombo  do  cavalo,  se 
preparando  para  atirar  uma  arma¬ 
da  no  boi? 

É  um  momento  especial.  U ma  adrenalina 
que  sobe  pelo  corpo.  É  uma  sensação  muito 
boa.  Não  sei  descrever.  Estar  sobre  o  lombo 
do  cavalo,  não  só  laçando,  mas  cavalgan¬ 
do  mesmo,  dando  uma  volteada,  traz  uma 
sensação  de  liberdade.  Quando  saio  para 
passear,  é  um  momento  em  que  conv^erso 
comigo  mesmo.  fVnso  na  vida,  faço  planos. 
O  cavalo  ajuda  muito  níssi>. 

*  E  essa  relação  entre  o  gaúcho 
e  seu  cavalo.  O  que  essa  ligação  te 
ensina? 

Precisamos  ganhar  a  confiança  do  cava¬ 
lo  para  ter  a  amizade  dele.  Depois  disso,  ele 
passa  a  te  reconhecer  comi>  alguém  que  está 
ali  para  ajudar.  Ele  raive  tua  v^oz  e  reage.  Vem 
para  pento.  Ai  se  cria  uma  ligação  muito  legal. 
É  importante  saber  lidar  com  o  cavalo.  Tór  pa¬ 
ciência  e  não  maltratar.  Quem  gosta  inesmo 
do  animal,  quer  ver  ele  bem,  saudável  e  bem 
tratado.  Para  quando  for  laçar  ou  mesmo  ca¬ 
valgar,  ele  estar  disposto  e  aceitar  o  comando. 

O  cavalo  é  por  natureza  arredio.  Ele  solto 
no  campo  vé  o  homem  como  uma  ameaça. 
Fazer  ele  ficar  confortável  perto  das  pessoas 
é  um  grande  desafio.  Tanto  que  o  modelo  de 
doma  mudou  ao  longo  dos  anos.  Antes  se 
surrava  o  animai.  Isso  está  obsoleto.  A  téc¬ 
nica  usada  hoje  trabalha  a  inteligência  do 
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cavaio.  Com  paciência,  para  ele  ter  confian¬ 
ça  nas  pessoas. 

*  Falando  em  mudanças.  O  movi¬ 
mento  gaúcho  cambéni  passa  por 
transformações*  Peia  primeira  vez 
o  niTG  é  comandado  por  uma  mu¬ 
lher*  Esse  é  um  sinal  de  ruptura, 
poiso  universo  dos  rodeios  costuma 
ser  voltado  aos  homens*  Há  menos 
machismo  hoje  na  cultura  gaúcha? 

O  tiro  de  laço  se  tornou  um  esporte  eahhu 
espaço  para  todos.  Seja  pobre,  rico,  homem 
ou  mulher.  Tem  muita  mulher  laçando,  e 
laçando  bem.  Na  tradição  gaúcha  também 
está  se  abrindo.  Túdo  evolui  e  nos  temos  de 
acompanhar.  Não  se  pode  parar  no  tempo. 
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De  olho 
na  Serra 


Ontem  foi  mais  um  dia  histórico 
no  Rio  Grande  do  Sul.  Após 
qua.se  sets  meses  de  suspensão,  as 
prtmcEras  aulas  presenciais  foram 
retomadas  em  escolas  particulares  de  Educa¬ 
ção  Infantil  cm  municípios  da  Serra  gaúcha. 

O  letomo  graduai  ocorre  após  longo  im¬ 
passe  entre  governo  do  estado,  miinicipios 
e  entidades  do  setor  da  eduesção.  Ror  sinal, 
imbróglio  ainda  distante  de  encontrar  um 
consenso.  Ainda  assim,  o  Piratini  decidiu 
permitir  os  primeiros  movimentos  para  o 
retomo,  mesmo  que  parcial. 

NoValedo'ráquairL,  alguns  prefeitosjá  re¬ 
chaçaram  0  reinicio  pelos  menores.  Cidade 
mais  populosa  da  região,  porém,  Lajeado 
prepara  a  retomada  a  partir  do  dia  15 .  Será 
um  enorme  desafio  para  gestores  públicos, 
educadores,  estudantes  e  famílias. 

Há  algumas  semanas,  a  pandemia  parece 
ter  estabilizado  no  estado,  ma.s  num  pata¬ 
mar  ainda  preocupante.  Diferente  de  outras 
localidades  do  mundo,  as  escolas  reabrem 
sem  üs  índices  estarem  em  redução  expres¬ 
siva.  Tal  cenário  exige  atenção  redobrada  de 
todos  os  atores  envolvidos  no  pnacesso. 

Todos  os  protocolos  sanitários,  as  regras 
de  distanciamento  e  tatuas  outras  no^as  nor¬ 
mas  serão  medidas  na  sua  eficiência.  Como 
não  há  risco  zero,  o  importante  neste  ma- 
mento  é  reduzir  0  contato  entre  as  crtatiças  e 
preser  todos  os  mosimentos  que  podem  ser 
possíveis  agentesde  contaminação. 
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Todos  os  movimentos 
ensaiados  agoro  são 
relevantes  para  afínar  a 
estratégia  em  tempo  e  nâo 
haver  tantos  prejuízos  no 
ano  letivo  de  202  í." 


Importante  considerar  que  0  cenário  de 
restrições  se  estendera  para  o  próximo  ano. 
Rortanio,  todos  os  movi  mentos  ensaiados 
agora  são  relevantes  para  afinar  a  estratégia 
em  tempo  e  nâo  hawr  tantos  prejuízos  no 
ano  letivo  de  21)21. 

A  realidade  da  rede  pública  t  muito 
diferente  da  particular.  Ainda  nesta  semana, 
CperseDíeese  apresentaram  pesquisa  com 
dados  preocupantes  para  o  retomo  na  rede 
estadual  de  ensino. 

Conforme  o  estudo,  lb%  das  instituições 
tiveram  casos  de  coronavims  entre  seus 
profissionais.  .Mais  de  80%  das  direções 
escolares  declararam  número  insuficiente 
de  profissionais  paragarantir  a  hígienízação 
constante  dos  espaços. 

O  Hiratiní  precisa  correr  para  solucionar 
esses  aspectos  até  13  de  outubro,  data  pre- 
\4sta  para  a  retomada  nas  escolas  estaduais. 
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Os  artigiiR  €  colEJiiaR  puhlkadas  nio  traduzem 
necessariamenie  a  injiLnLãa  do  jnmaE  c  são  de 
intdra  ncspons^jlidadc  de  rcur  autores. 

Zcfo  Hora  Grãfka 
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ERRAMOS 

Diferente  do  publicado  na  edição  de  ontem,, 
na  matéria  sobre  eleições  das  páginas  6  e 
7,  Germaraj  Stevens  é  o  pré-candidalo  a 
prefeito  de  ímigrBnte  pela  coligação  MDE^ 
PSDB,  e  não  Fabiano  Acadroli,  que  deve 
ser  D  vice  na  chapa. 
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Hipocrisia  e  romantismo 
não  põem  comida  na 
mesa  de  ninguém 


A  proliferação  de  ratos  nas 
lixeiras  de  bairros  lajeadenses 
precisa  ter  uma  solução  contu¬ 
maz.  Ê  uma  questão  de  saúde 
pública,  sem  falar  no  mal-es¬ 


tar  que  a  situação  provoca 
para  quem  mora  nas  proxi¬ 
midades.  A  situação  parece 
clarat  ou  tem  problemas  com 
o  descarte  do  lixo  por  parte 


dos  moradores,  ou  então^  no 
recolhimento.  Mas  é  preciso 
resolver.  Proliferação  de  ratos 
cm  espaços  públicos  e  de  uso 
comum  é  dureza. 


Precisamos  falarsobre 
0  futuro  das  nossas 
agora 


Na  sentana  passada 
escrevi  neste  espaço 
que  tudo  precisa 
voltar.  Ouvindo 
ontem,  o  relato  do  empresário 
Marcelo  Somrner,  sobre  o  dra¬ 
ma  que  vivem  os  profissionais 
-e  informais  -  iigados  ao  setor 
de  eventos,  reitero  o  posiciona¬ 
mento.  Já  são  quase  se  is  meses. 
Já  estamos  cientes  de  que 
podemos  voltar  as  atividades 
dentro  de  formatos  seguros  e 
viáveis.  Insistir  no#fiqueemca- 
sa  sõe  possível  para  quem  tem 
0  salário  pingado  na  conta  todo 
mês,  sem  a  necessidade  de  bater 
metas  ou  sem  depender  do  suor 
diário  para  ter  salário.  O  resto  é 
hipocrisia  e  romantismo. 

“E  se  a  receita  da  sua  empre¬ 
sa  eaisse  para  0  a  5%  durante 
seis  meseSt  o  que  seria  dela?”, 
questionou  ontem  o  empre¬ 
sário  ftommer.  A  resposta  é 
simples:  sucumbe.  Ele  foi  alêm: 
“um  casamento  ou  evento  de 
lOÚ  ou  15Ü  pessoas  não  pode 
acontecer^  mas  restaurantes  e 
estabelecimentos  comerciais 
receberem  centenas  de  pessoas 
ao  mesmo  tempo  pode.  Por 
quê?”.  Poisé. 

Não  podemos  ser  hipócritas. 
A  realidade  está  nos  mostran¬ 
do,  a  cada  dia,  que  ê  imperioso 
voltar.  Nâoâ  revelia,  mas 
dentro  de  limites  e  condíçfles 


As  empresas  (de 
eventos)  estõose 
acabando.  Como 
sobreviver  sete  meses 
sem  ter  receita?  Nem 
para  demitir  as  empresas 
tem  mais,  sem  faiar  nos 
informais.  Essas 
famílias  estão 
passando 
fome". 


adequadas.  Com  a  volta  das 
aulas  presenciais  não  ê  mui¬ 
to  diferente.  É  inexplicável  a 
di  me  nsào  e  D  ru  mo  do  de  bate 
sobre  o  tema.  Já  está  dito:  volta 
quem  quer;  professores  em 
risco  serão  -  e  precisam  ser  - 
preservados;  os  protocolos  das 
escolas  serão  exigentes;  e  por 
af  vai.  Daí  pergunto:  por  que 
mesmo  estamos  polemizando 
tanto  a  volta  ás  aulas? 

infeiizmente,  a  pandemia 
também  aflora  o  nosso  lado  hi- 
pócrita,junto  com  um  roman¬ 
tismo  que  não  póe comida  na 
mesa  de  ninguém. 


OGrupo  AHora  se  propôs, 
há  cerca  de  quatro  meses,  a 
iniciar  unta  série  de  debates 
sobre  temas  que  dizem  respeito 
30  desenvohimento  e  evolução 
das  nossas  cidades,  cujos  temas 
não  podem  -  ao  menos  não 
de\'criam  -  estar  ausentes  do 
debate  eleitoral  que  se  avizinha. 
Na  semana  passada,  o  assunto 
foi  o  Porto  de  Estrela,  agora 
municipalizado.  Ahnaí,  o  que 
0  próximo  prefeito  fará  com  o 
Porto?  'Ilido dew começar  com 
um  bom  projeto  regional,  como 
sugeriram  especialistas. 

Já  falamos  da  mulher  na  polí¬ 
tica,  dasenchcnies,do  impacto 
das  redes  sócias  na  campanha, 
das  leis,  entre  outros. 

Hoje  de  tarde,  o  tema  é 
mobilidade  urbana.  Não  menos 
relevante  e  impactante.  Não 
é  de  hoje  que  nossa.s  cidades 
carecem  de  planejamentos  mais 
qualificados  e  duradouros  sobre 
a  mobilidade,  especialmente 


para  atenderás  novas  formas 
de  convívio,  de  locomoçãoe  de 
cidades  inteligentes. 

Podemos  contar  nos  dedos  os 
quilómetros  de  ciclovia  no  Vale 
do'fáquari.  O  transporíe  público 
está  longe  de  ser  o  que  precisa. 
Continuamos  com  altissimos 
índices  de  carro  por  habitante. 
Nossas  cidades  preterem  as 
pessoas  aos  veículos.  Enfim,  um 
tema  que  diz  respeito  ã  vida  de 
todos  nós.  Acompanhe  na  radio 
A  Hora  102.9  hoje  de  tarde,  às 
I5h,enas  páginas  do  jornal  de 
amanhã.  Precisamos  falar  sobre 
0  futuro  das  nossas  cidades.  E 
não  pode  hawr  melhor  momento 
do  que  este.  Até  porque,  se  não 
falarmos  e  nos  engajarmos  agora, 
não  adianta  reclamar  depois. 
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"Acordão" 
esfacelado 
e  salve-se 
quem  puder 

Rafael  Mailmann,  atual  prefeito 
de  Estrela,  se  elegeu  por  meio  de  um 
grande  “acordão”,  reunindo  quase 
dez  partidos.  Passados  oito  anos, 
eis  que  aparecem  sete  prováveis 
candidatos  a  prefeito  para  suceder 
Malimann,  muitos  ex-integrantes 
do  projeto  vitorioso  que  elegeu 
Malimann  duas  vezes.  Que  o 
“acordão”  romperia  cedo  ou  tarde 
todos  sabiam,  masque  fosse  se 
esfacelar  em  tantas  partes,  ninguém 
imaginava.  Nunca  ficou  tãodifici! 
saber  quem  é  situação  ou  oposição 
em  Estrela.  Ou  alguém  já  sabe? 
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A  HORA  ]  Quarta-feira,  9  de  setembro  de  2020 
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0  eleitor  e  a  lisura 


Alisura  de  uni  processo 
eleitoral  depende  de 
□ma  série  de  fatores. 

A  honestidade  do 
candidato  é  a  mais  latente.  Mas 
eustem  outras  várias  maneiras 
de  veriticar  a  lisura  de  um  pro¬ 
cesso  eleimrai.  O  eleitor  precisa 
estar  atento  aos  bastidores  das 
campanhas.  Quem  financia? 
Quem  organiza?  Quem  se  bene¬ 
ficia?  Quem  assessora?  O  eleitor 
precisa  cobrar  do  seu  candidato 
a  mais  completa  lisura  durante 
todo  o  processo  eleitoral.  E  a 
lisura^  reforçOs  também  precisa 
ser  cobrada  nos  bastidores. 

É  preciso  observar  para  algumas 
práticas  corriqueiras  em  períodos 
eleitorais.  Entre  essas,  o  uso  e  abuso 
de  servidores  públicos  -  cargos 
comissionados  (OCs)^  essencial¬ 
mente-  nas  campanhas.  O  eleitor 
precisa  ser  o  fiscal.  O  eleitor  precisa 
denunciar  todo  e  qualquer  uso  da 
máquina  pública  em  benef]ciodeste 
ou  daquele  candidato.  O  eleitor  náo 
pode  mais  aceitar  o  mau  uso  da 
máquina  púbüca.  O  eleitor  precisa 


sero  grande  pmtagonista  deste 
complexo  processo  eleitoral.  O  elei¬ 
tor  nio  pode  ser  passado  para  trás. 

O  eleitor  deve  fiscalizar  o  uso 
dos  CCs  para  cunho  eleitoral 
neste  periodo.  Káoé  tolerável 
que  os  mais  diversos  assesso¬ 
res  atuem  integralmente  nas 
campanhas.  Durante  o  horário 
“comerciar^  todos  os  CCs,  do 
âmbito  federal,  estadual  ou 
municipal,  precisam  desempe¬ 
nhar  suas  respectivas  funções 
públicas,  peias  quais  sáo  muito 
bem  pagos  pelo  ente  público. 
Fora  do  horário  de  serviço,  sinit 
é  cada  um  por  si.  Afora  isso,  é 


abuso  de  poder  político. 

Aeleiçáo  é  do  eleitor.  E  o  eleitor 
tem  a  respon  sabilldade  de  cobrar 
0  seu  candidato.  O  eleitor  precisa 
cobrar  lisura  por  parte  do  seu  can¬ 
didato.  E  todo  e  qualquer  candi¬ 
dato  que  faz  mau  uso  dos  CCs  em 
perbdo  de  campanha  merece 
a  confiança  do  eleitor.  Todo  e  qual¬ 
quer  candidato  que  faz  vista  grossa 
para  o  que  ocorre  na  campanha 
não  merece  a  confiança  do  eleitor. 
Afinal,  a  lisura  não  vale  súa  partir 
de  l^dejaneirode  2021.  Alisura, 
caro  leitor,  precisa  acompanhar  o 
seu  candidato  no  dia  a  dia.  E  vocé 
precisa  cobrarí 


Plano  de  saneannento 

o  governo  de  Lajesido  designou  quatro 
servádores  para  a  revisão  do  Plano  Mu¬ 
nicipal  de  Gerenciamento  Integrado  de 
Resíduos  Sólidos  (PMGIRS).  O  Executi- 
VQ  também  suspendeu  o  edital  de  licitação 
para  conceder  a  gestão  do  aterro  sani¬ 
tário.  As  mudanças  estariam  ligadas  ao 
novü  marco  legal  do  saneamento  básico, 
sancionado  por  Jair  fíolsonaro  em  julho. 


Audiências  públicas 

A  Câmara  de  Estrela  realiza  duas 
audiências  públicas  sem  público  nesta 
quinta-feira.  Às  lAh^  inicia  o  encontro 
para  a  avaliação  e  verificação  do  cumpri¬ 
mento  das  Metas  Fiscais  do  município, 
referente  ao  2“^  quadri mestre  de 2 020. 

Às  14h2ií>min,  ocorre  a  apresentação  da 
LDQ  e  LOA  do  governo  de  Estrela  para  o 
exercício  de  2021. 


A  Organização  para  a  Coo¬ 
peração  e  Desenvolvimento 
Econômico  (OCDE)  apresentou 
um  relatório  de  476  páginas 
sobre  educação  -  e  os  efeitos  da 
pandemia  na  educação.  A  respeito 
do  fechamento  d  as  escolas,  por 

Volta  às  aulas  II 

Outra  conclusãi>  é  que  o  nosso 
pais  tem  em  média  24  alunos  por 
sala  nos  primeiros  anos  de  ensino  na 
rede  pública,  e  os  demais  países  da 
OCDE  possuem  2 1 .  E  isso  preocupa 
para  um  eventual  retomo.  Sobre  os 
professores,,  os  d  ados  indicam  que 
grande  parte  dos  profissionais  do 
Ürasil  não  está  entre  os  “jo  vens”,  o 
público  menos  suscetível  ao  novo 
coronavirus.  Kopals,  apenas  1 1% 
dos  professores  do  ensino  funda¬ 
mental  têm  menos  de  30  anos. 

Volta  às  aulas  IV 

Nos  últimos  dias,  ecoou  Grasil 
afora  as  palavras  de  Priscila  Cruz, 
presidente-executiva  da  ONG 
Todos  Pela  Educação.  Ela  avalia 
0  reflexo  em  um  pais  há  quase 
seis  meses  com  escolas  fechadas 
ecom  imprevisão  de  abertura.  “Ü 
Brasil  vai  pagar  um  preço  muito 
alto  por  escolher  abrir  bar  antes 
de  escola",  diz.  “A  desigualdade  e 
a  evasão  vão  aumentar,  a  aprendi¬ 
zagem  vai  cair.  E  a  consequência 
no  médio  e  longo  prazo  para  o 
Pais  é  brutal”,  completa. 


exemplo,  a  entidade  conclui 
que,  até  junho,  o  Brasil  havia 
passado  16  semanas  com  escolas 
fechadas,  enquanto  a  média  dos 
países  da  OCDE  e  parceiros  era  de 
14  semanas.  N'ão  é  uma  diferença 
tão  absurda.  Mas  é  uma  diferença. 

Volta  às  aulas  III 

Ror  fim,  0  escudo  compara  salários 
e  investimentos.  E  os  dados  são 
instigantes.  Os  docentes  bra.silein>s  re¬ 
cebem  menos  que  a  média  dos  demais 
países  da  OCDE  em  todos  os  níveLs  de 
ensino.  Na  educação  infantil,  ovaJor 
médio  anual  é  de  ÜSS  24,7  mil  no  Bra¬ 
sil,  contra  US$  38,6  mlL  No  Funda¬ 
mental,  é  USS  25  mil  contra  ÜSS  43,9 
mii,  e  no  ensino  médio  é  USS  25,2 
mit  e  ÜSS  46+2  mil.  Per  outro  tado, 

0  Brasil  investe  1  pontopementuaia 
jTOLs  do  PIB  cm  Educac^o. 

Volta  às  aulas  V 

Priscila  è  polêmica.  "A  decisão 
de  deixar  a  abertura  para  o  ano 
que  vem  é  a  pior  que  pode  existir.” 
E  vai  adiante.  “Há  país  que  estão 
na  praça,  mas  não  querem  volta 
âs  aulas”.  Por  fim,  provoca.  ”A 
população  brasileira  valoriza  a 
educação  da  boca  para  fora.  Quan¬ 
do  uma  população  pressiona  j^ra 
abertura  de  bares  e  shopping,  aí  a 
verdadeira  prioridade  é  revelada”, 
diz.  "O  Brasil  vai  pagar  um  preço 
muito  alto  por  escolher  abri  r  bar 
antes  de  escola”. 
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REFORMA  TRIBUTÁRIA 


NÚMEROS 


VALE  DOTAQUAIRI 

Como  forma  de  esclare¬ 
cer  detalhes  da  reforma 
tributária  e  conseguir 
sensibilizar  os  prefeitos 
quanto  à  necessidade  de  o  projeto 
ser  aprovadOt  o  governo  estadual 
debate  com  a  Federação  das  Asso¬ 
ciações  dos  Municípios  do  RS  (Fa- 
murs)  os  cenários  á  arrecadação 
púb  lica  a  partir  de  203 1 . 

Em  simulação  feita  a  partir  de 
programa  disponibilizado  pelo 
Executivo  gaúcho^  a  Fáimurs  es¬ 
tuda  os  impactos  nas  contas  dos 
prefeitos  a  partir  do  próximo  ano. 
Caso  0  pacote  do  governo  Leite  não 
passe,  os  497  munícipios  teriam 
uma  queda  de  RS  S5Ü  milhões  na 
receita.  Rara  o  Vale  do  Taquari,  o 
impacto  seria  de  RS  36,3  milhões. 

Apesar  da  perspectiva  negati¬ 
va  quanto  ao  erário  municipal^  os 
prefeitos  das  maiores  cidades  da 
região  se  mostram  contrários  ao 
sistema  proposto  pelo  Executivo 
gaúcho.  “É  um  assunto  complexo* 
que  deve  ser  muito  estudado.  Mas 
a  priori*  sou  contra  esse  modelo* 
pois  há  oneração  de  impostos  so¬ 
bre  a  população”*  afirma  o  prefei¬ 
to  de  Estrela,  Rafael  Mal  Ima nn. 

'‘Na  prática*  vemos  um  conjunto 
de  medidas  para  aumentar  a  arre¬ 
cadação"*  afirma  o  prefeito  de  Ar¬ 
roio  do  Meio,  Klaus  Schnack.  Para 
ele,  ü  formato  pensado  pelo  Píratini 
tem  uma  desoneração  inicial  peia 
redução  no  número  de  aliquotas* 
mas  que  no  oivnjunto  provoca  au¬ 
mento  de  impostos  á  população. 
“A  proposta  está  na  Assembleia  e 
estou  aguardando  ajustes.” 

As  medidas  da  reforma  propos¬ 
ta  peio  Estado  foram  reunidas  em 
oito  macroestratégias.  As  defini¬ 
ções  consideram  medidas  imple¬ 
mentadas  no  mundo  e  também 
traçam  um  paralelo  do  que  é  neces- 
sário  para  a  recuperação  econômi¬ 
ca  põs-pandemia.  A  reforma  está 
nas  comissões  paria  memares  da 
assembleia.  Quando  for  para  análi¬ 
se  do  plenário,  precisa  de  28  votos 
faveiráveis  para  ser  aprovada. 

Debate  com 
os  prefeitos 

Na  manhã  de  ontem*  os  prefei¬ 
tos  representantes  das  27  regiões 
do  Estado  participaram  de  uma 
conferência  com  a  Eamurs.  Con¬ 
forme  0  presidente  da  Associação 
dos  Municípios  do  Vale  do  1'aqua- 
ri  e  prefeito  de  Imigrantes*  Celso 
Kaplan*  foram  sugeridas  altera¬ 
ções  em  alguns  pontos,  em  espe¬ 
cial  no  fim  das  isenções  para  3Ü 
produtos  da  cesta  básica. 

Jâ  no  fim  da  tarde  de  ontem* 
essas  proposições  foram  apresen¬ 
tadas  peia  Farnurs  para  o  governo 
do  Estado.  O  presidente  da  Fede¬ 
ração  e  prefeito  de  Taquari,  Ema¬ 
nuel  Hassen  de  Jesus*  o  Maneco* 
considera  que  a  proposta  a^’ançar* 
Ê  necessário  alterar  pontos,  em 
especial  para  diminuir  o  impacto 
sobre  a  produção  agricoia. 

No  cerne  da  proposta  do  Píratí- 


Sem  aprovação. 
Vale  perderia 
R$  36,3  milhões 

Simulação  feita  pela  Farnurs  a  partir  de  dados  do  Plratiní  foi  apresentada 
aos  prefeitos.  Para  todos  os  497  municípios  gaúchos,  impacto 
nas  contas  públicas  seria  de  R$  S50  milhões.  Apesar  da  queda  na 
arrecadação,  revisão  do  1CM5  da  cesta  básica  e  aumento  no  IPVA  são 
barreiras  para  proposta  avançar  na  Assembleia  Legislativa 


ni*  entre  as  medidas  está  reduzir  o 
número  de  alíquotas  do  ICMS  de 
cinco  (12%,  1S%,  209&*  35  e  3050) 
para  duas  (17%  e  25%).  Para  com¬ 
pensar  a  perda  de  receita  sobre  o 
consumo*  revistar  incentivos  fis¬ 
cais,  bem  como  um  novo  formato 
de  cobrança  do  imposta  sobre  veí¬ 
culos  (IPVA)  e  sobre  heranças  e 
doações  (ITCD). 

Alerta  regional 

Crupo  técnico  formado  por 
integrantes  de  entidades  repre- 
sentatK^as  da  região  acredita  que 
a  proposta  do  Estado  será  dano- 


Proposta  pr«v4  aumento  no  IPVA  dos  automóveis  de  3%  para  3^5%. 
Com  acréscimo  de  veiculas  com  até  40  anos  de  fabricarão 


Conforme  o  Estado, 
a  desoneração  da  cesta 
básica  significa 

R$  T/2  bilhão 

de  renúncia  de 
receita  anual 

1 5,3% 

dessa  desoneração  beneficia 
famílias  com  renda  de  até  três 
satáríos  mínimos 

Para  famílias  com 
renda  acima  de 

R$  1 2,3  mil, 

o  benefício  dessa  política 
representa  3 1 fou  3S0 
milhões  por  ano) 

Na  análise  do  governo,  se  a 
isenção  da  cesta  básica  fosse 
um  cheque,  seria  como  dar 

para  uma 
familía  com  renda  de  dois 
salários  mínimos  e  outro  de  Ft$ 
770  para  quem  ganha  RS  30  míl 


&a  para  o  Vale.  Réia  atiálise  dos 
profissionais*  o  setor  do  agrone- 
gõeio  terá  aumento  nos  custos  de 
produção  devido  ás  reduções  nos 
incentivos  fiscais. 

Entre  as  atividades  atingidas 
está  a  cadeia  da  erva-mate,  ovos* 
carnes  e  leite.  Com  a  nova  tabula¬ 
ção  do  ICMS*  alguns  setores  dei¬ 
xam  a  alíquota  de  7%  e  passa  para 
17%  em  três  anos. 


Arrecadação  nas  cidades 

Em  caso  de  aprovação  da  proposta,  os  municípios  da  região  ainda  teriam 
queda  na  arrecadação,  mas  bem  menor  do  que  os  RS  36,3  milhões; 


No  Vale,  6  cidades 
teriam  acréscimo 
de  arrecadação: 

Lajeado 

{R$  1,7  milhão) 

Estrela 

(R$  194,2  mil) 

Encantado 

(R$  123,2  mil) 

Bom  Retiro  do  Sul 

{R$  50,2  míl) 

Taquari 

{R$  21,4  mif) 

Arvorezinha 

(R$  ld,3  míl) 


A  queda 
seria  de 

Í7 


milhões 


Outras  32  cidades 
teriam  queda 
na  arrecadação. 

As  maiores  perdas: 

Westfálía 

('R$367,2  mil) 

Arroio  do  Meio 

('R$  340  mii) 

Capitão 

('R$  268,4  mil) 

Roca  Sales 

('R$  21 2,9  mil) 

Travesseiro 

(-R$  136,9  mil) 
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Preço  dos  alimentos  sobe  e 
volta  da  inflação  preocupa 

1AMUHE«V1MUG^ 


Canforme  estudo  da  arroz,  soja,  leite  e  derivados  tiveram  a  alta  mais  acentuada 


Desvalorização  do  real, 
aumento  nos  custos  de 
produção  e  demanda 
do  consumidor 
abaixo  do  previsto  são 
alguns  motivos  para 
o  aumento  da  cesta 
básica 

FtUPEf ALEIRO 

fihptO^natarxxajnFJbt 


FftíS 

O  descompasso  na  econo¬ 
mia  de\1do  ao  corona^l- 
jufs  a  seca  que  castigou 
0  sul  do  pais  en  tre  o  Hm 
do  ano  passado  e  os  primeíroís  me¬ 
ses  de  2020  junto  com  a  des\'aJo]i- 
zaçâo  do  real  no  mercado  interna¬ 
cional  tra2em  no  hoiizonte  o  risco 
de  volta  da  ínHaç-ão  acima  dos  2%. 

É  o  que  aponta  levrantamento  da 
Fundação  Getúlio  Vargas  (F'íjV). 
Com  base  em  dados  do  lÜGE,  os 
preços  aos  produtores  dispara¬ 
ram  no  segundo  semestre.  Já 
as  famílias,  receosas  com  a 
longevidade  da  crise  e  com 
0  desemprego,  passaram  a 
consumir  menos. 

O  índice  de  Preços  ao 
í^rodutor  (IPP)  teve  a 
maior  variação  positiva 
desde  2014.  O  avanço  foi  de  2,2^ 
entre  junho  e  julho.  Nos  sete  primei¬ 
ros  meses  do  a  no,  o  acumulado  leve 
alta  de  7,2%.  Na  análise  da  FCV,  isso 
ainda  náo  representa  alta  da  infia- 
çáOt  se  trata  de  uma  queima  na  mar¬ 
gem  de  faturamento  das  empresas. 

Aos  poucos  essas  variações  co¬ 
meçam  a  chegar  ao  consumidor. 
Entre  os  itcíis  estão  o  ieite^  o  arroz  c 
os  derivados  da  soja.  Ü  economista 
e  professor  da  Univates^  José  Eioni 


Saivi,  desiaea  também  a  sazonali- 
dade  como  fator  de  aumento  nos 
preços.  “No  invemo  há  menos  dis¬ 
ponibilidade  de  leite." 

Com  relação  ao  arroz  Já  havia  um 
alerta  de  falta  do  produto  no  merca¬ 
do  devido  a  cinco  anos  de  alta  nos 
custos  de  produçãOj  lembra  Salvi. 
■^isso  foi  um  desincentivo  aos  pro¬ 
dutores.  E  parta  piorar,  o  estado 
sofreu  com  a  seca."  Além  desses 
aspectos  sazonais^  a  desv'alorizaçáiO 
do  real  no  mercado  inicmado- 
nal  faz  com  que  a  eompra 
de  insumos  para  uso  das 
indústrias  e da  agricultura, 
realça  o  economista. 

Ruim  para  o 
consumidor^ 
bom 
ao  produtor 

A  cotaç'ão  do  leite  in  natura  está 
em  um  patamar  próximo  dos  RS 
2,  diz  Sahi.  “Agora  é  um  bom  mo¬ 
mento  para  a  cadeia  leiteira.  Perce¬ 
bo  que  quando  há  aumento  para  o 
consumidor,  a  red3maç’ão  é  geral, 
mas  quando  atinge  o  agricultor,  bá 
poucas  criticas",  argumenta. 

O  presidente  da  cooperativa  Lan- 


guiru,  Dirceu  Üayer,  comprova  esse 
cenário  positivo  na  cadeia  produ¬ 
tiva  do  leite.  “O  montenío  é  bom. 
Estamos  com  preços  favoráveis 
tanto  em  nfvel  do  agricultor 
quanto  da  indústria." 

l^r  outro  lado,  pede  cau- 
teiar  “nlo  podemos  nos  ilu¬ 
dir.  Os  preços  nunca  estive¬ 
ram  tão  bons,  mas  bouve 
um  aumento  consíderá- 
v^el  nos  custos  de  produ¬ 
ção.  O  agricultor  precisa  ter  isso  em 
mente  e  levara  gestão  da  proprieda¬ 
de  na  ponta  da  caneta”,  sugere. 

Política  econômica 

Na  avaliação  do  eco¬ 
nomista  e  professor  José 
Eioni  Salvi,  após  dois  anos 
de  muitas  incertezas  para 
0  praduiof  de  leite,  agora 
se  tem  um  momonio 
com  boa  rentabilidade. 

Es.sa  oscilação,  de  bom 
ao  produtor  e  ruim  ao  consumidor 
mostra  como  o  país  carece  de  medi¬ 
das  efetív'as  nas  políticas  económi¬ 
cas,  diz  Saivi. 

“Não  é  o  dólar  que  aumentou.  É  o 
real  que  se  desvalorizou.  No  merca¬ 
do  intemacional,  nossa  moeda  per¬ 


deu,  pois  há  incertezas  com  relação 
á  eainomía.”  Algumas  medidas  su¬ 
geridas  pelo  governo  foderai,  como 
taxar  importações  e  estimular  a 
exportação  pode  representar 
em  ainda  enais  distância 
na  vabrização  do  real  em 
comparação  com  a  moeda 
americana. 

“Neste  ntomento,  a 
principal  preocupação 
deve  ser  regular  oferta 
e  demanda.  Assim  podemos  ter  um 
pouco  mais  de  equilíbrio  para  os 
preços  não  subirem  ainda  mais", 
sugere  SaKl 

Sobre  essa  busca  por  equilíbrio,  o 
presidente  executivo  da  Dáüa 
Alimentos,  Carlos  Alberto 
Freitas  considera  um  dos 
maiores  desalios  do  paLs. 
■""O  problema  é  que  o  tra¬ 
balhador  ganha  pouco  e,  ao 
mesmo  tempo,  custa 
caro  ao  empregador.” 
Na  avaliação  dele,  a 
legislação  trabalhista  e  o  modelo  de 
impostos  dificultam  a  melhoria  de 
renda  aos  funcionários.  “I^ra  que 
aumente  o  consumo  e  as  empresas 
tenham  rentabilidade  precisamos  re¬ 
duzir  gastos  do  setor  público,  que  re¬ 
presenta  A2%  do  que  o  pais  pnxluz." 


BRF  abre 
mais  de 
200  vagas 
em  Lajeado 

Oportunidades 
são  para  trabalho 
temporário  na 
linha  de  produção. 
Processo  iniciará  por 
meios  digitais  como 
medida  protetiva  a 
contágios 

LAJEADO 

A  BRf’  abriu  um  processo  de 
recrutamento  para  a  planta  de 
Lajeado,  em  que  todos  os  novos 
contraiadt^ts  são  submetidos  a 
testes  rápidos  para  identificar 
casos  suspeitos  da  covid- 1 9. 

A  seleção  é  para  ocupação  de 
mais  de  100  vagas  temporárias 
para  Operador  de  Produção  1, 
com  início  do  trabalho  em  ou¬ 
tubro.  A  empresa  busca  talen¬ 
tos  para  ampliar  as  equipes  de 
produção,  frente  ao  desafio  cm 
manter  o  abastecimento  para  o 
Brasil  e  o  mundo. 

É  desejável  que  os  interessa¬ 
dos  sejam  moradores  de  Lajea¬ 
do  ou  de  municípios  vizinhos 
e  que  tenham  disponibilidade 
para  início  imediato.  Pessoas 
com  ensino  fundamental  in¬ 
completo  podem  se  candida¬ 
tar.  Dentre  os  benefícios,  a 
BRF  ofejrece  salário  compa¬ 
tível  com  0  mercado,  vale  ali¬ 
mentação,  vaie  transporte,  re¬ 
feitório  no  local  e  v^ale compras 
no  mercado  BRFI 

Os  interessados  oj;ienta- 
mos  a  se  inscreverem,  por 
meio  do  site  www.brf.com/ 
talentos,  na  vaga  Operador 
de  Produção  1  -  Lajeado. 

Os  selecionados  receberão 
instruções  precisas  sobre  o 
processo  seletivo  e  datas  de 
ingresso. 


/  ^ 


JOSÉ£LONJ  SALVI 
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Como  as  aech»  privadas  se  prepatam 
para  « reforma  ãis  alJvIdad»  na 
pròKlina  stmana  em  Lajeado  e  ra  regtào 


JUI^BEHOm 

'' SECRETARIO  DOMEIDAMBIENTIT  DE  LAJEAEK} 


ANOELKA  fiorepítim 

'  COORD€NADORA  DO  CCVZ 


Animais  abandonadas  nas  ruas,  pnaliferaçãjstlei  ratos 
ea  rofoitnulaçãú  do  Plano  de  Saneamento  Rábico 
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Lajeado  concluí  hoje  protocolo  para 
retomada  do  ensino  municipal 


JUiqilWOAHCfU 


Todas  as  escolas  da  rede  privada  já  apresentaram  protocolos  para  a  retomada  na  próxima  terça-feira 


Aulas  presenciais 
terão  salas 
com  metade 
da  capacidade, 
sanitização  dos 
espaços  e  álcool  geL 
Escolas  municipais 
têm  reinicio  previsto 
para  l^de  outubro 

MATHEOS  CHAPAfítm 

moàithSiOjafjyah^jarajnífx 

LAJEADO 

Após  a  retirada  das  restri¬ 
ções  pelo  goverao  do 
Estado,  as  aulas  pre¬ 
senciais  da  rede  pri^^ada 
voltaram  ontem  em  pelo  menos 
sete  municipios  gaúchas.  Mes¬ 
mo  com  a  autorização,  a  maioria 
optou  por  nào  abrir  as  escolas. 

Das  2J  regiões  do  kS*  onze 
estavam  aptas  à  retomada  pre¬ 
sencial.  No  entanto,  apenas  as 
regiões  de  Caxias  do  fiul  e  Bagé 
decidiram  peio  retorno. 

No  Vale  do  Taquari,  as  aulas 
nas  particulares  poderiam  ter 
retornado  ontem,  em  função  da 
reversão  da  bandeira  vermelha 
para  laranja.  A  volta  das  ativida¬ 
des  presenciais  em  Lajeado  está 
prevista  para  a  próxima  terça- 
feira,  15. 

Já  na  rede  municipal,  o  retor¬ 
no  deve  ocorrer  somente  em 
de  outubro,  mas  depende  ainda 
da  classificação  da  região  peio 
governo  do  Estada.  O  Vale  pre¬ 
cisa  ficar  na  bandeira  laranja  por 
duas  semanas  seguidas. 

A  Secretaria  Municipal  de 
Educação  conclui  hoje  a  revisão 
do  protocolo  que  vai  orientar  a 
retomada  das  aulas  nas  escolas 
da  rede  municipal. 

Entre  as  principais  regras  pre¬ 
vistas,  estão  a  redução  da  capa¬ 


cidade  das  salas  em5Ü%,  distan¬ 
ciamento  de  dois  metros  entre  as 
classes  e  uso  de  máscara.  O  mu¬ 
nicípio  deve  abastecer  as  esco¬ 
las  com  álcool,  liquido  e  em  gel, 
além  dc  tapetes  sanitízantes  dis¬ 
poníveis  na  entrada  das  escolas. 

A  previsão  do  governo  é  de 
que,  dentro  de  uma  semana,  as 
escolas  terão  todo  material  ne¬ 
cessário  à  disposição.  Antes  de 
receberem  as  crianças,  os  espa¬ 
ços  de  ensino  serão  sanitizados. 

De  acordo  com  a  secretária  de 
Educação,  %^era  Flein,  a  principal 
preocupação  no  momento  não  é 
com  o  conteúdo,  mas  com  o  as¬ 
pecto  emocional  das  crianças. 

“Não  é  um  retorno  normal  de 
crianças  que  estão  voltando  de 
férias.  É  um  momento  delicado. 


que  Jamais  pensamos  que  iria 
existir.  Temos  que  evitar  o  cho¬ 
que  emocional,  saber  recebé-ias 
para  não  assustá-las.  É  um  mo¬ 
mento  de  integração,  mas  uma 
integração  diferenciada",  avalia. 

Pesquisa  com  as 
famílias 

o  municipio  vai  desenvolver 
uma  pesquisa  junto  ás  familías 
para  saber  como  está  a  segurança 
de  pais  e  responsáveis  para  man¬ 
darem  as  crianças  às  EM  Eis.  De 
acordo  com  a  secretária,  a  pes¬ 
quisa  deve  sair  até,  no  máximo, 
aproxima  terça-feira,  15. 

“Nãoé  0  normal.  Estamos  ten¬ 
tando  fazer  uma  normalidade  em 


meio  a  este  momento  que  vive¬ 
mos.  Neste  momento,  é  cuidar 
da  \^da  de  cada  um,  dos  profis¬ 
sionais  e  das  crianças",  afirma. 

Nove  particulares 
voltam  dia  15 

De  acordo  com  o  Sindicato 
Intermunicipal  dos  Estabeleci¬ 
mentos  de  Educação  Infantil  do 
Estado  (Sindicreche),  as  nove 
escolas  particulares  de  Lajeado 
Já  entregaram  seus  protocolos 
ao  comitê  municipal.  A  expec¬ 
tativa  é  de  que  todas  elas  rea¬ 
bram  na  próxima  terça-feira. 

“Cada  escola  teve  de  organizar 
um  plano  de  contingência,  que 
abrange  sua  individualidade. 


j  MUNICÍPIOS 
1  QUE  JÁ 
I  RETOMARAM 

]  *  6agè 

1  *  Bento  Gonçalves 

:  *  Caxias  do  5ul 

\  *  Carlos  Barbosa 

:  ‘Caneta 
]  ‘Garibakit 
*  São  Marcos 

I  PRINCIPAIS 
i  MEDIDAS  DE 
i  LAJEADO 

£ntre  as  m  ed  idas  d«fl  nídas 
p«lo  protxKol  o  mu  nicipa  I  que 
será  concluída  hoje,  estão: 

:  *  Lím  Ite  de  ocupação  de  50% 

]  da  ca  pacidade  da  sata  de  a  u  la; 

]  ‘DistancíaíTientomíriiiniode 
]  dois  met  ros  entre  as  classes; 

=  *  Tapetes  sanrtiza  ntes  e  totem 

i  com  álcool  gel  na  entrada  da 
;  escola. 

Tem  escolas  em  que  pais  poderão 
entrar,  em  outras  não.  Depende 
muito  de  cada  locar,  afirma  a 
delegada  regional  do  Sindicre¬ 
che,  Bárbara  Spengier.  Ela  esti¬ 
ma  cerca  de  200  alunos  na  edu¬ 
cação  infantil  privada. 

Perda  de  alunos 

A  redução  no  número  de  alu¬ 
nos  desde  o  inicio  da  pandemia 
facilita  o  cumprimento  de  algu¬ 
mas  medidas.  “Já  ê  um  número 
menor,  por  causa  das  perdas. 
Como  tem  limite  de  quantidade 
de  aluno  por  saia,  se  torna  mais 
tranquilo  este  cuidado",  avalia 
íiárbara. 

Na  escola  que  administra,  a 
Arco  Iris,  no  bairro  Montanha, 
a  redução  foi  de  755á.  Dos  48 
alunos  matriculados  no  inicio  do 
ano,  permanecem  12. 
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A  HORA  ]  Quarta-feira,  9  de  setembro  de  2020 


Hackers  invadem  assembleia  do  Codevat 


ENTREVISTA 

ALEXANDRE  STÜRMER  WOLF 

*  Doutor  em  engenharia  da  computação  e  professor  da  Unívates 

^‘Muitas  vezes  isso  ocorre 
para  causar  impacto” 


Assembleia  regional 
da  Consulta 
Popular  precisou 
ser  cancelada  após 
ataque  cibernético 
na  manhã  de 
ontem 

MAIf  U5  SOUZA 

moietn^fornairíiitujrTÜr 

LAFEADO 

T  W  aviam-se  passado  apc- 
1  ■  nas  dois  ininuios  do  seu 

I  I  início  quando  a  assem- 

JL  ^  bleía  riegionaj  da  Consul¬ 
ta  Ropular  precisou  ser  encerra¬ 
da  precocemente.  A  reunião 
virtual^  ocorrida  na  manhã 
de  onteiTij  8,  foi  aKü  de  in- 
%'asâo  de  hackers^  que  uti¬ 
lizaram  músicas,  palavras 
de  ordem  e  até  videos  por¬ 
nográficos  para  atrapalhar 
odehate. 

É  0  primetfo  registro,  no  Vate  do 
Taquari,  de  invasão  a  uma  reunião 
publica  na  intemeL  Contudo,  este 
tipo  de  ataque  não  ê  novidade  no  pais. 
Desde  o  começo  da,  pandemia,  com  o 
“boom”  das  videoconferências,  fo¬ 
ram  registradas  situações  semelhan¬ 
tes  em  diversos  debates  abertos. 

Hor  se  tratar  de  um  evento  públi¬ 
co,  a  reunião  era  de  fácil  acesso  para 
quem  possui  inteniet  em  dispositi¬ 
vos  digitais. 


“O  link  da  reunião  deve  ter  sido 
compartilhado  com  pessoas  que  en¬ 
traram  de  maneira  indevida  nesta 
reunião.  Dependendo  do  que  foi  dito 
ou  compartilhado,  pode  gerar  alguns 
crimes'',  comenta  o  delegado  An¬ 
dré  Lobo,  titular  Delegacia  de 
Repressão  aos  Crimes  ( nfbr- 
máticos  (DRCl). 

Lobo  di2  tomar  conheci¬ 
mento  destas  invasões  prin- 
cipaimente  pela  imprensa  e 
que  poucas  tiveram  boletim 
de  oconrêncía.  “Não  é  atri¬ 
buição  exclusiva  nos.sa.  Qualquer 
delegada  pode  inv^estigar  isso.  fera 
nós,  da  DRCl,  foram  duas  ou  très, 
no  máximo",  rev^ela. 

Estelionatos 

disparam 

Desde  o  começo  da  pandemia, 
houve  aumen  to  na  incidência  de  cri¬ 
mes  virtuais.  Segundo  Lobo,  o  este¬ 
lionato  É  0  principal  deles. 


“Observamos  muito  isso.  Não  te¬ 
nho  uma  estatística  lidedigna,  mas 
esses  crimes  pela  Internet  tiveram 
um  incriemento.  lãmbêm  tivemos 
muitas  invasões  de  dispositivos,  cio- 
nagens  deWhatsÁpp”,  ressalta. 

Mudança 
de  aplicativo 

Segundo  a  presidente  do  Conse¬ 
lho  de  Desenvolvimento  do  Vsk  do 
'lãquari  (Codevat),  Cintia  AgostínÊ,  a 
audiência  trataria  sobre  a  destinação 
de  recursos  para  projetos  na  região. 
Cerca  de  70  pessoas  estavam  acom¬ 
panhando  a  reunião  no  momento 
da  invasão.  “Só  deu  tempo  de  dar  as 
boas-vindas  e  aconteceu  o  ataque. 
Pedímos  para  todos  saírem,  pois  não 
havia  comopros.seguJr",  comenta. 

A  audiência  foi  remarcada  para 
o  dia  14  de  setembro,  às  9h3Ü.  Se¬ 
gundo  Lucas  Barroso,  assessor  da 
Secretaria  de  Governança  e  Gestão 
Estratégica,  o  si.stema  utilizado  para 


*  Parque  Invasões  a  salas 
virtuais  se  tomaram  tão  recor¬ 
rentes^? 

Wolf;  Muitas  reuniões  que  antes 
eram  realizadas  de  forma  presen¬ 
cial,  atualmente  estão  sendo  rea¬ 
lizadas  de  forma  virtuaiizada  para 
otimizar  tempo  e  reduzir  custos  dc 
locomoção.  Os  ataques  esião 
seiído  mais  recorrentes  pelo 
motivo  das  tecnologias 
devinualízação,  mais 
precisamente,  videoconfe¬ 
rências,  serem  populares  e 
ao  alcance  das  pessoas. 

*  Há  maneiras  de  evitar  este 
tipo  de  ataque  virtual? 

Ataques  deste  tipo  podem 
oairrer,  ma.s  é  possível  reduzir 
através  da  utüizajção  de  contas 
priv^ativas  sem  acesso  publico. 


reuniões  virtuais  será  substituído. 
“Mudamos  a  plataforma  hoje  (on¬ 
tem)  mesmo  na.s  demais  audiências 
que  fizemos.  Agora,  estamos  asan¬ 
do  o  Webex.  Antes,  utilizávamos  o 


ou  então  a  utilização  de  ntodera- 
dores,  que  gerenciam  o  que  está 
sendo  compartilhado.  Sempre  que 
houver  um  link  de  acesso  público 
ou  um  acesso  disponíbiliodo  para 
um  grupo  maior  de  pessoas,  este 
tipo  de  ataque  pode  ocorrer. 

Por  q  ue,  na  maioria  das 
vezes,  os  invasores  se 
utJlLzam  de  imagens  e 
videos  com  conteúdo 
i  nadequado?  O  que  eles 
querem  passar  com  isso? 
Muitas  vezes  isso  ocorre 
para  causarimpacto,  chamar 
atenção,  atrapalhar  ou  impedir 
que  algo  ocorra.  Assim  como 
ocorria  fisicamente  em  protes¬ 
tos,  estas  pessoas  procuraram 
uma  forma  de  se  adequarem  ás 
nov'as  realidades. 


.Vleet'',  explica. 

A  Secretaria  de  Governança  é  a 
responsável,  junto  aos  coredes,  por 
organizar  as  assembleias  regionais 
da  Consulta  Popular. 


dNTIA  AâOSTIHI 

PBÉ&IDEMTE  DOCÚDEWr 


Abertura  de  rua  ligará  dois  bairros  em  Arroio  do  Meio 


Estrada  dev«  facilitar  mobilidade  de  quem  se  desloca  entre  os  bai  rros,  sem  usar  outras  vias  de  fluxo  mais  intenso 


Cerca  de  600 
metros  de  estrada 
serão  implantados 
entre  a  Rua 
Alagoas  (Aimoré) 
e  Rua  Caribe  (Dom 
Pedro  II) 

FÃBIO  KUHN 

fàbnhii}n9farf}alaÍKra.infbr 

AWIOIO  DO  MEIO 

Os  vereadores  de  Arroio  do 
Meio  aprovaram,  na  semana 
passada,  o  projeto  que  pre¬ 
vê  permuta  com  Ruben  Verno 
Johann  para  abertura  e  pavi¬ 
mentação  de  uma  nova  rua  no 
municipio.  Esse  é  o  primeiro 
passo  para  edificação  da  estra¬ 
da  que  ligará  os  bairros  Aimoré 
e  Dom  Pedro  II. 

O  projeto  pemiite  ao  Executivo  ad¬ 
quirir  uma  área  de  terras  de  Johann 
que  está  localizada  entre  a  Rua  .Ala¬ 


goas  (Aimoré)  com  a  lhavessa  Pedro 
Schvs'arzere  Rua  Caribe  (Dom  Pedro 
II).  Nesse  locai,  será  aberta  a  estrada 
com  cerca  de  óíK)  metros. 

Conforme  a  permuta,  o  governo 
municipal  repassará  RS  65  mil  a 
Johann  cm  serviços  para  infraes- 
trutura  da  rua,  construção  de  cal¬ 
çadas  de  passeios  e  instalação  das 
redes  de  esgoto  e  abastecimento 
dc  água,  além  de  a>mpensação 
dos  créditos  tributários. 

Segundo  o  coordenadorde  Plane¬ 
jamento,  Fernando  Enêias  Bruxel, 
em  um  primeiro  momento,  a  rua  de¬ 
verá  ser  de  chão  e  receber  materiais 
finos  até  se  firmar.  No  futuro,  há 
previsão  de  ser  pavimentada. 

O  inicio  das  obras  ainda  é  indefi¬ 
nido,  destaca  BruxeL  Na  avaliação 
dele,  a  nova  estrada  facilitará  a  mo¬ 
bilidade  urbana  de  quem  se  desloca 
entre  os  bairros,  sem  a  necessidade 
de  utilizar  outras  vias  de  fiuxo  maior. 

No  projeto,  o  governo  munici¬ 
pal  justificava  que  a  solicitação  de 
uma  nova  estrada  entre  os  bairros 
foi  formalizada  em  audiência  pú¬ 
blica  e  faz  parte  do  Piano  Diretor 
revisado  e  do  Plano  Municipal  de 
Mobilidade  Urbana. 


Rua  Juscelíno 
Kubitscheck 

Outra  estrada  inaugurada  pelo 
governo  com  intuito  de  facilitar  o 
acessi>  entre  bairros  foi  a  Rua  Jus- 


celino  KubLschek.  A  via  passa  sob  a 
ponte  do  Arroio  Grande,  abaixo  da 
ERS-130.  Facilita  o  acesso  de  quem 
quer  se  deslocar  do  Coitro  até  os 
bairros  Dom  Pedro  II  e  Üela  Vista 
sem  passar  pela  nodovda  estadual. 


A  medida  também  visa  desa¬ 
fogar  0  transito  e  promover  mais 
segurança  e  agilidade  á  a>munída- 
de.  Todo  o  trabalho  foi  executado 
com  recursos,  maquinário  e  mão 
de  obra  do  município. 


A  HORA  I  Quarta-f&íra,  9  de  setembro  de  2Q2Q 
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SEGURANÇA  PÚBLICA 


Nova  delegacia  abre  nesta  segunda 

Reforma  da  nova  unidade  da  Polícia  Civil  iniciou  em  janeiro  e  será  concluída  nesta 
semana.  Imóvel  da  antiga  sede  foi  erguido  em  1923  e  fica  em  área  alagável 


ESTRELA 

A  no  va  Delegacia  da  Polí¬ 
cia  Civil  Inicia  o  atendi¬ 
mento  nesta  segunda- 
feira,  14.  O  espaço  Hca 
na  rua  Coronel  Müssnich,  esquina 
com  a  rua  Coronel  Flores. 

De  acordo  com  o  delegado  Ju¬ 
liano  Stobbe,  a  mudança  traz  uma 
série  de  v^ntagenSj  tendo  em  \isra 
que  0  antigo  prédio,  na  Av^enida  Rio 
llranco,  está  localizado  em  área  ala- 
gãvfele  foi  construído  em  192:3. 

“Com  a  úlüma  enchente,  tiwmos 
vários  procedimentos  policiais  per¬ 
didos  e  muitos  móveis  foram  danifi¬ 
cados”,  descreve  Stobbe. 

A  reforma  da  nova  sede  iniciou 
em  janei  ro  deste  ano  em  um  espaço 
penertcente  ao  governo  do  Estado, 
que  estav^a  desativado  há  mais  de 
cinco  anos.  Ali  funcionou  por  muito 
tempo  a  Secretaria  de  Agricultura 
de  Estreia.  Conforme  Stobbe,  foram 
renovadas  toda  a  parte  elétrica  e  hi¬ 


dráulica,  construídas  novas  rampas 
de  acessibilidade  e  outras  adapta¬ 
ções  para  as  necessidades  da  dele¬ 


gacia  jComi>  duas  celas,  cercamento 
com  grades  e  monitoramento  por 
câmeras  e  alannes. 


âKBKLSANnK 


Para  concretizar  a  obra,  a  R>- 
llcia  Civil  contou  com  a  ajuda  do 
Poder  Judiciário,  que  repassou 


RS  1 16  mil,  e  do  Ministério  Públi¬ 
co,  que  garantiu  mais  RS  SCii  mil. 
Os  valores  sâo  oriundos  de  penas 
alternativas.  I^rte  do  mobiliário 
foi  doado  pela  Vara  da  Justiça  do 
ITrabalho,  Já  as  tintas  foram  cedi¬ 
das  pela  Policia  Civil. 

A  reforma  foi  gerenciada  pdo 
ürupo  de  Apoio  à  Policia  Civil  de  Esr 
trela  (Capocíe).  O  grupo  foi  criado 
em  1994  com  o  objetivo  de  auxiliar 
a  Polida  Civil  do  município. 

Faciltdfide  no 
atendimento 

Stobbe  salienta  ainda  que  a 
nova  sede  proporcionará  um  aten¬ 
di  mento  mais  fácil  ao  cidadão  que 
buscar  os  serviços  da  delegada. 
“Teremos  uma  sala  de  registros 
distinta  da  recepção,  antes  era 
tudo  no  mesmo  espaço  *. 

Com  a  nova  delegacia,  Stob¬ 
be  também  salienta  que  haverá 
melhores  condições  ao  trabalho 
dos  policiais,  oferecendo  um 
ambiente  mais  adequado  ás  reu¬ 
niões  das  operações. 


08006454200 


0/amlgoír^lernet  ^/amgo_lritemel 


A  TV  a  cabo 


e  voce 


l^empre  quis 


’v*'l  " 

í  amígo 


A  PARTIR  DE 

R$  59/mês 


9  FC9C  'Discovery 

seja3rríigo.com.br/®r*-;'joGv 


Lajea<lQ 

Av.  B-ínjaniui  Cor^^ítant  980 

51  3714  8383 


agora  é 


AMIGO 


INTERNET 


10 


A  HORA  I  Quarta-feirap  9  Ó€  setembro  de  2020 


Telefonia  é  isso 


MAIS  ECONOMIA 
MUITA  QUALIDADE  E 
EFICIÊNCIA  NO  ATENDIMENTO 


SC 


soluçoes 


m 


ecom 


UMA  EMPRESA  COMPLETA  PARA  NECESSIDADES 
E  SOLUÇÕES  DIFERENTES  EM  TELEFONIA 

Atendimento  com  precisão, 
pontualidade  e  sem  recorrências. 

Sua  empresa  nunca  rnafs  vai  querer  mudar. 

•  Melhor  custo  benefício 

•  As  melhores  marcas  de  centrais 
telefônicas  e  assessóríos: 


Leucotron 

TELECOM] 


<g>FURUKAWA 


SPindcuto 

I  TecnDloi^iDS  q;iFe  -aprodcimam 


unipy  yourenlerpríse 


Panasonic 

ideas  for  life 


g  ú  MQD  CU  M  VOCE 


SIST/VR 

U:::  V  iis-nuA  im  tarifacAg  faila  'a.ii 


PLANTRONICS 

SOUJÍD  NHOVAnCS 


Tecnologia  sob  medida  para  sua  empresa. 

V  (51)3709-2018 
Q  (51 )  99997-6862 

contato@ru5cheltelefonia.com.br 

www.ruscheltelefonia.com.br 


Bebidas  Fruki  divulga 
parceiros  nas  redes  sociais 


£STADÜ 


A  Bebidas  Fruki  criou 
uma  ação  para  clien¬ 
tes  e  parceiros  du¬ 
rante  a  pandemia 
com  a  intençlo  de  manter  ou 
até  aumentar  a  receita  e  os 
empregos  em  toda  a  cadeia. 
Com  milhares  de  seguidores 
nas  redes  sociais,  a  Fruki  di¬ 
vulga  gratuitamente  os  pro¬ 
dutos  e  promoções  de  cerca 
de  150  parceiros,  entre  pizza- 
rias,  lanchonetes,  padarias, 
bares  e  pequenos  mercados, 
"O  resultado  tem  sido  mui- 
to  melhor  do  que  o  espera¬ 
do",  afirma  Lufa  Sidinei  Prado 
Moura^  proprietário  da  Nova 
Boa  Pizza,  de  Porto  Alegre. 
Cliente  da  Fruki  há  otto  anos, 
a  empresa  aumentou  as  ven¬ 
das  em  23,95%  em  juiho,  na 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado.  "A 
ação  da  Fruki  ajudou  a  divul¬ 
gar  o  nome  da  pizzaria  na  in¬ 
ternet  e  é  lá  que  as  pessoas 
buscam  informações  para 
decidir  a  compra.  Por  isso, 
deu  tão  certo",  afirma.  His¬ 
tória  semelhante  aconteceu 
com  Jefferson  Weber  Adier, 
dono  do  Jeff  Lanches,  em 
São  Leopoldo. 

As  vendas  da  empresa  au¬ 
mentaram  166,67%  na  compa¬ 
ração  entre  julho  de  201 9  com 
2020.  Conforme  o  proprietário, 
muito  deste  sucesso  se  deve  à 
parceria  com  a  Fruki.  ''Atém  da 
visibilidade,  essa  união  conso¬ 
lida  o  nosso  investimento  em 
produtos  de  qualidade." 

0  diretor  administrativo  e  de 


Proprietário  da  f^ova  Boa  Pizza,  de  Porto  Alegre,  Luís  Moura 
destaca  o  aumento  nas  vendas  por  meio  da  parceria  com  a  Fruki 


marketing  da  Fruki,  Júlio  Eg- 
gerSj  destaca  os  resultados 
positivos  obtidos  por  meio  da 
proposta.  "Uma  de  nossas  pre¬ 
missas  é  valorizar  a  relação 
de  parceria  com  os  clientes, 
afinai  sio  eles  que  vendem  os 
nossos  produtos.  Sentimos 
que  eles  precisavam  de  nosso 
apoio  naquele  momento.  Nos 
alegra  ver  que  os  resultados 
foram  alcançados."' 

0  diretor  ressalta  ainda  que, 
além  de  emprestar  as  suas 
redes  sociais  para  auxiliar  os 
parceiros,  a  Fruki  tem  se  en¬ 


gajado  em  caimpanhas  para 
ajudar  a  comunidade  desde 
o  começo  da  crise  causada 
pelo  novo  Coronavírus. 

Entre  outras  ações  sociais, 
destinou  60  mil  garrafas  de  água 
mineral  Água  da  Pedra  para  con¬ 
sumo  da  equipe  interna  de  20 
hospitais  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
de  Santa  Catarina,  doou  mil  gar¬ 
rafas  pet  de  dois  litros,  com  tam¬ 
pa,  nas  quais  foi  colocado  álcool 
produzido  pelo  Instituto  Federal 
de  Pelotas  e  mais  3,5  mti  latas  de 
Fruki  Guaraná  para  ações  sociais 
na  Grande  Flor ianópofis, 


Sesc  Lajeado  oferece  pacotes  turísticos 
para  outubro  e  novembro 


VALE  DOTAQUARI 

A  tranquilidade  e  os  passeios 
terapêuticos  nas  águas  termais 
de  Machadinho  e  as  belezas  de 
Florianópolis,  no  Litoral  catari¬ 
nense,  são  opções  de  turismo 
oferecidas  pelo  Slesc  Lajeado 
neste  semestre. 

As  viagens  acontecem  em 
outubro  e  novembro,  respecti- 
vamente,  com  transporte  de  La¬ 
jeado.  Há  condições  especiais 
para  quem  tem  Cartao  Sesc/ 
Senac  e  valores  são  diferencia¬ 
dos  para  crianças.  Os  pacotes 
podem  ser  conhecidos  no  Sesc 
(Rua  Silva  Jardim,  135)  ou  pelo 
telefone  (51)3714-2266. 

Em  Machadinho,  serão  quatro 
dias  de  hospedagem  no  Hotel 
Machadinho  Thermas  Resort 
Spa,  de  1 3  a  21  de  outubro,  com 
pensão  completa  (café  da  ma¬ 


nhã,  almoço,  café  colonial  e  jan¬ 
tar).  Estão  inclusos  também  o 
transporte  com  possibilidades 
de  saída  de  Lajeado,  Santa  Cruz 
do  Sui  e  Venâncio  Aires,  e  segu¬ 
ro  viagem. 

A  estrutura  do  hotel  indui  nove 
piscinas  com  águas  termais, 
compiexo  esportivo  com  quadra 
de  vôlei,  futebol  de  areia  e  tênis, 
campo  de  futeboí  7,  cancha  de 
bocha  e  um  bosque  com  ampla 
área  verde  para  caminhada. 

Já  a  viagem  à  Capital  catari¬ 
nense  está  programada  para  cs 
dias  08  a  13  de  novembro.  Os 
visitantes  ficarão  no  Hotei  Sesc 
Cacupé,  com  café  da  manha  e 
jantar.  0  local  conta  com  uma  ín- 
fraestrutüra  com  sala  de  jogos, 
brínquedoteca,  quadras  espor¬ 
tivas,  áreas  verdes  com  trilhas 
ecológicas,  viveiro  de  pássaros, 
lago  e  árvores  frutíferas,  mirante 


e  piscinas  aduito  e  infantil. 

0  pacote  inclui  ainda  um 
City  tour  peia  região  central  e 
um  passeio  de  escuna  a  Ilha 
de  Anhatomirim  (Fortaleza  de 
Santa  Cruz),  visita  panorâmi¬ 
ca  da  Ilha  de  Ratones  Grande 
(Fortaleza  de  Santo  Antônio)  e 
da  baía  dos  golfinhos  (área  de 
preservação  ambiental),,  parada 
para  banho  com  almoço,  acom¬ 
panhado  por  um  guia  cadastra¬ 
do  no  Ministério  do  Turismo  e 
seguro  viagem, 

0  Sistema  Fecomércio-RS/ 
Sesc/Senac  segue  atendendo 
as  recomendações  de  evitar 
aglomerações  e  com  cuidado 
redobrado  com  a  saúde  das 
equipes  e  ctientes.  A  progra¬ 
mação  on-line  e  gratuita  segue 
sendo  atualizada  nas  redes 
sociais  e  no  site  www.pertode- 
vc.com.bc 


A  HORA  I  Quarla-feira,  9  d€  setembro  de  2020 
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51  3710.4200 

cl  assif  jcad  as  jorti  a  lahora .  i  r^f ,  b  r 


sfiifficaiios 


O 


iMúveis 


APTO. 


SOBRADOS 


TERRENOS 


SAO  CflIÈtDVAD  -  ca  DORUA' 

suilt  02  BOít  ürifki  apffl- 
limente  Dcm  sacadai  I  ecIiÃc^ 

SJíiii  líiiilTi^J, 

diiJjrasíjiJfHra,  fitíwífJcx  üíMhfl- 
ntari»  em  geeeo.  vtaia  para  cí- 
4ÍiKt>.  Ü2  tnjK  íle  «staLiknrnnHiv 
Id.  Prècto  ajrri  kiIõu  (te  leslas 

RJ  ^ÜOOOÜ  (CíH-ílifS  «füVJh- 

ção  eapecialf.  Fonei^V^ívala:  51 
Í0e§9-77JÔ.  CRECI3I  SM 

SAO  CRiãTCvÃO.  .íparlB- 
mano  02  domulórnã  cdm  Pok 
de  e^aciciHmento,  f-TEO  oe- 
|•íín|•lil:íl  tiOZiflIia  i>  ftfi  SÍT' 
seperctes  cnuiTãaqLMira 
sacada,  élnra  posrçãe  ealar 
R3  1^  0®  00  íSííii:,i:> 
i:m5fXiS4í!íS>  FLh  WiWfl  lifls  51 
«039-7740  CRECI  3t  5HO 

MONTAIVHA  AniüjrnííO 
02  ilomiilnhaíi,  rmi  H^fx^domíno. 
com  bcM  dO  aslBdonamenla. 
pÍ3D  cerâmico,  aemi  mctuliaOb. 
Siicínlii  fectiada  c^ni  cIbípíis- 

ili.jcira  ('ÈiVHidiiHl,  ido 

teslBE.  próoomio  ac  poslc  de 
saúda,  RE  16500Ü.ÜO.  Rne,!' 
msifi  51  íaaM-7740.  CR^çt 
51  seo 

CAPAODACANpAi  I  DOR- 
MrTQRIO  qOH  ÇMfTÇ  I  1  iqx 
AparlBtTienro  novo  no  Badro 
Na(‘fganles  (Santínha),  na  rua 
Sepé  com  a  Ubrafara  iQHoe- 
Icdi  iIh  |£X:ííiy(^il  CàfiTid  Ctei 
Canoa,  (^d[ti(;K:l  de  alia  padr^. 
salãn  da  ^Efae.  motaihado  e 
jJijíX.hímAi.  ytteílijias  pu  PVC. 
RJOSC-.d®,®  broca 

pmr  iiV^  üm  LB|eadü  n  vcií- 
cuti.  FonaiSVhata:  |51)  95122- 
7l5t.CRECI5Ci245 

AMBniCAND..SEMl  *AQ- 
BLWDO.  Afivlninptci  da  2. 
rJknmfe>ics  com  1  aíla,  con^ 
1CK,Ci5yií=  do  ãfiíí  tçW.  e5,45fi1h' 
de  BíBB  pnvQlivs,  1  uaga  de  pa- 
iHgom,  sacada  ocm  cliuias- 

4|(.j0irn.  i.Mi  ^Vlr^i^  i'njii1i'i' 

laçãú  ãciaj,  agua  ctuenie,  pao 
timnado.  coanJia  cam  ár^  de 
saiviço  separada  a  prádki  com 
H^tnííridi  víikj  RS  Keooo.w 
(estKido  propoaliiâ,  aoatlo  car¬ 
ro  e  lhanciarnento  bancáriol 
RiHa.VflWb.  (51 J  Me3.7-3J57. 
CFÍCI532a4 

PORTO  AL£GflE  |  2  DOFh 
wrroRios  com  surrt  Pímu- 

lamnntrj  navo  âmTtt-motuliaAii. 
2  vagas  da  garagem,  sol  da 
manhã,  adilkiü  ccm  mlraaslru- 
lijra  KiTtplefcjt  lüíão  de  leslas. 
pt$i'.iru)  (XrnoilK]  PUC  l>iir' 
ro  f^ETHXi.  AvalamcjÊ  broca 
por  irnával  em  Lajeado.  Rjoe,i’ 
VSÍliâlS  f51>!J«í37-3457,CnECl 
53  234 

SAO  CRISTOTÃCV'  03  DORW- 
5UÍTE  UrKki  fi|.K.iit.¥ri0iili>conv 
Bãcada  laohada.  aemi  matri- 
kado,  ptao  temnado,  cíiuras- 
queira,  elevador,  acabanento 
wri  uesso,  viSl.ap0jOci.liilH.  02 
hfjj;  d&  eslfKifjnianicHTrtn  do  Rt 
5M.ÍBQ.H?  por  Rt  495,(300.00 
Rfte'VWvjl.íí:  (51)  M0G7^57. 
CRECI  53234 


CASAS 


SALAS 


CHAP/MEC 


SOBRADO  IVbCUy  -  J^dmi 
i.lO  Ci)dro  Eíil'ifrtí.l(i  dn  d(jlft 
dormitúrioa,  pranbc  pada  mo- 
lar  a  com  ótimo  acabamanto. 
■e&iacinnrtiriMnro.  cnso  cerâr 
rrK^,  lavabo,  dormitcriL}  cam 
sacaeja,  abariuras  em  alum^ 
nio.  Áiea  bolai  da  Ti.OOm^ 
lt|¥i$;íl|nie«lí|0  RE  143  005.00 
Cendata  51  90122-7151 

CRECI  502*5 

SOBRADO  3  CORMFTÕ- 
RIOS  UNIVERSITÁRIO.  Sc- 
tirado  3  derm.  E««dc  1  «ála 
setrii  niotiiliddc.i  no  Urúvarsi*^ 
lírwj,  2  vagas:  de  (jataQíHn, 
sol  da  manhã .  araa  privaliva 
I4úni7,  pioülrnu  n  Ur*vala« 
AvaliamoE  troca  poi  imóvel 
tí  veículo  FíJrtoAVnaís  (5tl 
999E7-3457,  CRECl  53.234 


CON3TRER 


TErréNO  LxplBannentc 
Moitanha  III,  deaaquna  írenba 
para  área  vwcte,  íSO.aOm?  Indo- 
pílríi  i.IO  (íiS;?  Rí 

170.000.00  (aeíuda-se  propos- 
lae}.  FcneA^balE.  (51)  99093- 
7740.  CRECI  31  5® 

TERRENO  medndQ  12?3ü. 
ptenoa.  clima  posi^áci  solar, 
luiiü  Líà)ijjr.tea  kit^iinn  nm  um 
lamiler  tacmenie  uina  caaa  por 
lerrenot,  acatlc  cerre  a  psarcãla- 
rnerHo  dialc.  Iiwsetinento  Rt 
I50Ü00.®  Corisulla  «.ikx  à 
vala.  Ocnialo  51  Ml 22-7151 . 
CftECi  ».245 

TERRENO  nXHflndfj  IZkSQ. 

aila, 

acailo  parcalamanlú  chrato  a 
IrontiBinailo  bancátio.  RI 
fl5  DOO.®  Oí:iça:>  cfc  imriw 
com  IraUe  de  ISrri.  Consdla 
iD0®içàe5  e  praço  á  vi&ta  Otm- 
lato:  51  06122-7131,  CRECI 
50  245 


BAIRRO  IGREJINHA  Ca±a 
mísia  02  daPTirlÓTine.  arrpio 
Piitv  na  Irwilu,  ceicuda  rua 
WcifAu^in  Aras,  uS^xinas  Rf. 
Iieom,®  FnniWJbuílft;  51 
9gB9fl-7740,  CRECI  SI  300 


LOJA  TÉRRéA  com  (iieiB- 
iino.  piso  pofceianalo.  rabah 
itfnriariti>  ■coriiiiíw 

em  mr»!,  ampla  vilniâ,  ac  lado 
da  Av  Beojsnínn  Cóni^anl 
Enirada  -i-  parcalarpanlo  direto 
™iiai>5f'i$rji.iir:Híi  Áiííti  luiaicte 
t4Q,S4fd'  Ccmalc:  51  06122- 
r  151.  CRECI®  245 


NEGÓCIOS 


LANCHERIA  Tá 

Servido?Sei>imGe  alnoço,  lari- 
cfiss  e  wii  tijfi]  I  ids  viemíaè  pt* 
a®.  F:  99755-2442 

VE  N  DE-BE  sala  comarciai  em 
Lateydt.1.  nü  b.ihuj  Sãd 
váa.  com  51  c  mas  35  nve- 
troe  prrvaJjvc,  sala  nova,  ólime 
Irjcíll^içãd  Tir.il;j| 

|\v1ia1s) 

VENDO  T®pcrv>Era  e  procu¬ 
ro-  fwssoíre  que  t]uenam  wndw 
iHTríVí  i  il  Fa®  rm.JilFkS;  ü  Ita- 
tralho  0/  carIãD  de  ccãdrlo  1>  : 
00745-0067/ 00 13Õ-54S7 


SERVIÇOS 


FV  PinluraE  e  Conaerlo  FSn- 
hiae  ar^t  gerú.  aulcrricirvas. 
[ymfiOrti^  do  iriáciLiiia^  o  nlA- 
htxirxnteílicTis.  ffleíiciiiicnlp  a 
domcfto.  Uní^Alahoem  Mar¬ 
ques  de  Scmjh.  Tr  09963-9712. 

FRA33ETTO  flLÍO  Cen- 
ler.  Bom.  alamna,  peticulas  e 
aceaswnK  Te:  9707-0018  cu 
9«3i-e947 

ELETRICAR  Bálrica  Aj- 
tTcujlivu.  25  do  Junluj, 
Ainencanck  Laleailú  R51 
MBI 6-S01ÍV  371 4-21  ®  ÍHJ  C*i- 
iii^l  1  Si^hioímail  CKm 

M4A  AUTO  reÇA3  PíiÇflfi  f; 
acessórres  de  bodas  as  mar¬ 
cas.  Rja  Aiíctno  OUü  Ha*'iai.+;, 
fi2,  Lkrtviflsldrio,  LjfBudo.  Con- 
1410  3740-576^'  MD1O-7070 

CU  pãb  e-mat  cãdrcla|eadar^i 
griiii  ccm 


ELETRICISTA  residaiidal 
AilKa^WntiVkii  li  «072-7328 

land  forros.  Isop™. 

gesEC  acartonado  a  chisórias. 
Arroúii  rki  M^>  C<'HT|:i4r?  (3T| 
9999S-®2ei,''  99200-2772  ÜU  li- 
-maJ:  srta®®aniciionelGíimtT 

METAL  ECKKARCH  Tut^wn 
r¥K|ija£tiaã  meláJicasl  Orça- 
madk)  peh:  Inne  99375-014 1  ou 
3716-9385 


★ 

ATACADC  E  VAREJO 
SGRVETE3  GELiCIA  Av 
Senador  Albtarbc  Rasqualini 
n'^  24í)0.  prÕMmc  ao  Irevo 

(la  Uríivales  Fóri:?;  9S02&- 
□7S7  ralar  com  Silvio, 


LAVAâEM  CARLOS.  La- 
vafNsín  da  carros,  Purni-* 
nlTOns.  iTiütos  n  lapelt!^  om 
geral.  AJberlo  de  segunda  ã 
sábLidrj  sem  lacJiLir  ar>  maio 
dÍLi  Rua  Bento  Gonijalvas 
n“  76  FOMO/Vmalft  (51t 
99720-1573  e  99390-5069. 

DQSSUL  CARNES 
gua  marcado  liutaira  e 
padaria.  Aob  domingos 
ccnn  delivarv  da  churrasco 
0  aOS  SííiIJOVlrjS  OOill  iliaiO 
rrango  assado  na  brasa 
Reservas:  99272-40-9(2  ou 
3740-0713 

ATMC  MáqiJlnas  da  cl'»- 
lura  Revendedor  3inger. 
venrJü  íJe  iTici.qijiiiíiíi.  pa^as 
a  assIsrAncla  rócrjca  Es- 
irala.  Tr.:  3712-1992 

PASTELARIA  00  REI 
VtifnliA  provar  n  |■ní^lhçr 
pasLel  do  vale,  de  terças 
a  domingos  das  1 6  90  ns 
23  0ÜtiS  Tífle  íirdr-rt|-|a.  (51} 
375P-S2Ü2 

CNAVEIRO  JK  Fecha- 
r.li.ii^S-  4in  gár^l. 
de  chaves  e  ocdilioação 
de  controlas  FTua  Júlio  de 
CaslilhoE,  egg.  E  Grislo 
ReJí,  E5laelA''R£  jíjiHO  Do 
posto  de  Lsve^m  JK 
Fone:  99332-2031/  9S107- 
l&7fl 

CACHDRRAO  do  Fornart- 
eJu  Beei  Der.  Rodizn  uma 
vej  ao  i?*6s  ccm  cggntlc- 
ivinnld,  LIfliJo:  3712-7077 
Linha  Dallina,  interior  Es¬ 
trela. 

MARCENARIA  Paoir 
Grun  Ralarmas  em  garal 
□berluras  e  móveis  em  ma- 
idilirSt  «  IVtCF  R  W3l|0f  Ri^’ 
drd  Caya.  690.  Imigrante 
Êslrala.  F:  997B6-7956 

REFRIDERAÇAO  CQN- 
VênTOS  Conaedoa  emi 
ralrigeração.  venda  o  insla- 
l;iç5o  (lé  ái  sNpl  F  3743- 
0e*e.'’9&âi6-742e 

OFICINA  DO  ACORDE- 
ON  AtiriiiíjLio,  rnauulRniçãij 
n  viiTidas  Rua  Canínl  Zagr>- 
nei.  116  Bíurro  (!^lariss/La- 
la^tío  Tr.  (51)  99C04-59S3 


ANUNCIE 

AQUI! 


classificados 

3710-4200 


Docile  anuncia 
ampliação  do  quadro 
de  funcionários 


Empresa  pretende 
ampliar  atuação  no 
mercado  brasileiro 
com  instalação  de 
centro  de  distribuição 
no  sudeste  do  país  e 
contratação  de  maís 
de  100  pessoas 

FÁBfOMUHFf 

bbhiL^YtSt/arnotíKiiaJntlnr 


VALE  DOTAQUAfll 


tíTT: 

1 S 


UtiCkS  muito  para 
deíiertvoiver  no 
lirasil.  Vejo  com 
büUB  oihofi  o  nosso 
negócio  para  202 1”^  afirma  o  novo 
diretor  comerciai  da  Docüe^  Silvio 
Baroní  Jr.,  ao  projetar  o  futuro  da 
empresa  lajeadensc  decandies. 

Em  entrevista  ao  programa  A 
Hora  Bom  Dia  na  manhã  de  cantem^ 


FJlBHHail«l 


Bâroni  e  Heineck  participaram  d«  entrevista  ontem  na  Rádio  A  Hora  10Z.9 


Baroni  abordou  os  planos  da  l3o- 
cile  para  ampliar  a  participação  no 
mercado  nacional  A  empresa  com 
sedes  cm  Lajeado  e  HtmambLtcojá 
é  ampiamente  conhecida  no  sul  e 
nordeste  do  pais.  Objetivo  é  ganhar 
mais  clientes  no  sudeste. 

Conforme  Baroni,  há  estudos 
para  instalação  de  um  centro  de 
distribuição,  provaveimente  em 
São  f^ulo.  uma  região  do  pais 
onde  estio  os  maiores  concorren¬ 
tes,  mas  que  temos  condições  de 
evoiuÍr'\  afirmou. 

Mesmo  na  crise  prtivucada  pela 
covld-19+  a  empresa  projeta  a  con¬ 


tratação  de  130  a  140  pessoas,  in¬ 
forma  0  diretor  Alejiandre  Heíneck. 
Conforme  ele,  a  empresa  chegou  a 
ficar  cerca  de  um  mès  com  produ¬ 
ção  parada  no  inicio  da  pandemia 
(entre  março  c  abril) .  “  fòssados  sei  s 
meses,  quase  já  estamos  nos  pata¬ 
mares  que  desejamos  e  queremos 
contratar'^,  reforçou. 

Aiêm  do  mert^do  nacional,  a 
empresa  exporia  para  cerca  de  50 
países  -  correspondendo  a  25%  das 
^'endas.  A  produção  mensal  chega  a 
2,6  milhões  de  quilos,  com  cerca  de 
120  milhões  de  unidades  de  doces 
distribuídas  em  todo  o  mundo. 


Unímed  seleciona  hoje 
startups  para  hub  de  inovação 


WvuijCjTÍÈ- 


Kub  de  inovaçaaá  inspirado  em  espaços  semelhantes  do  Vale  do  Silício 


Serão  10  projetos 
escolhidos  para  serem 
acelerados  dentro  do 
programa  de  inovação 
doVjbee  Unimed 

FÂBÍOKOHfí 

btJaii/^vieifOfyioJcrajajf^ 

■LAJEADO 

O  pjiagrama  de  aceleração  de 
startups  da  Unímed  Vales  dol^ãqua- 
rie  Rio  Hardo  (VITiP)  csa^ilhc  nesta 
quarta-feira  as  10  startups  que  serão 
incubadas  no  “Vibeet  hub  de  inoi,'a- 
çào”  da  cooperativa  dc  saúde. 

,Ao  total  137  startups  dc  todo 
0  Brasil  participarão  da  sc- 
icçâo.  Desses,  cerca  de  um 
terço  eram  do  RS  -  cirKO 
do  Vale  doTãquari  e  quatro 
de  Rio  Pardo.  “Foi  um  nú¬ 
mero  que  nos  surpreendeu, 
está^^amos  esperando  cerca 
de  50  startups'",  comenta  o 
gestor  da  Vibee,  Rafael  Zanatta  em 
entrevista  ao  programa  Frente  e  Ver¬ 
so  na  manhã  de  ontem. 

Na  semana  passada,  foi  encerrada 
os  pitchs  (reunião  onde  é  apresen¬ 
tada  de  forma  reduzida  a  ideia  do 


projeto)  com  25  startups.  Dessas,  10 
serão  escolhidas  para  aceleração  no 
hub  pelos  próximos  seis  meses. 
Crinfomie  Zanatta,  essas 
startups  criaram  solução 
para  determinado  pjio- 
blemas  na  área  de  saúde. 
Com  a  aceleração  na  Vibee, 
terão  a  oportunidade  de 
desenvolver  o  projeto  com 
memória  de  profissionais  c 
recursos  da  Uní  med. 

Saibít  mais 

Inaugurado  em  julho  deste  ano,  o 
Vibee  conta  com  uma  estrutura  ins¬ 
pirada  nos  h  ubs  do  Vale  do  Silício,  e 


consolida  a  Unimed  VJ’RF  no  ecos¬ 
sistema  de  inovação  no  setor  saúde. 
.4iém  disso,  os  piTígramas  de  acele¬ 
ração  Vibee  Stan  e  o  Vibee  Go  for¬ 
necem  aos  participantes  um  time  de 
mentores  que  são  referência  em  suas 
áreas  e  a  possibilidade  dc  entrar  no 
mercado  nacional  com  o  backgrou- 
nd  de  uma  das  melhores  operadoras 
de  planos  de  saúde  do  pats. 

A  Jornada  da  ünirned  V^rRP  no 
ecossistema  de  inovação  iniciou  em 
2015,  quando  a  cooperatix^a  promo- 
v^eu  mudanças  profundas  na  insti¬ 
tuição.  Nos  últimos  dois  anos  foram 
realizadas  duas  edições  de  progra¬ 
mas  de  conexão  com  startups. 


RAFAEL  ZANATTA 

ífíTOFi  óAviesf 
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A  HORA  ]  Quarta-feira,  9  de  setembro  de  2020 


Daer  projeta  reativação  de 
pardais  para  os  próximos  dias 


Rodovias  estaduais  devem  receber  controladores  de  velocidade  na  segunda 
quinzena  de  setembro.  RSC-453  é  uma  das  rodovias  contempladas 


MATEUS  ÍOUZA 

fTKpieciiOfCjnairixyaJníir 

ESTADO 

OS  controladores  de 
^^elocidade  -  pardais 
-  estão  prestes  a  ser 
reativados  em  sete  ro¬ 
dopias  gaúchas,  entre  elas  está  a 
RSC-453,  que  perpassa  o  Vale  do 
Taquari.  O  trecho  especifico  ainda 
não  foi  informado. 

Os  equipamentos  serão  testados 
peias  empresas  responsásseis  antes 
de  entrarem  em  funcionamento. 

Segundo  o  Departamento  Au¬ 
tónomo  de  Estradas  de  Rodagem 


(Daer),  os  testes  nos  equipamen¬ 
tos  terão  duração  de  cerca  de  uma 
semana.  Eles  deveríam  ter  inicia¬ 
do  nesta  semana,  mas  a  reporta¬ 
gem  apurou  junto  á  asscssorta  de 
comunicação  do  órgão  que  isto 
ainda  não  ocorreu. 

O  motivo  dos  testes  é  que  não 
houve  aferição  do  In  metro  nos 
equipamentos,  por  conta  da  pan¬ 
demia.  Isso  levou  o  Conselho 
Estadual  de  'Ihânsíto  (Cetran)  a 
emitir  uma  resolução  para  regula¬ 
mentar  o  funcionamento  dos  con¬ 
troladores.  Com  isso,  foi  mixíitica- 
do  o  próprio  auto  de  infração  para 
a  emissão  de  multas. 

""Na  emissão  de  multas  hã  cam- 


UM  ANO  DESLIGADOS 

o  desligamento  dos  pardais  nas  rodovias  ocorreu  nos  dias  IS  e  21  de 
Jüllhio  do  ano  passado,  após  □  fim  dos  dois  contratos  de  locação  dos 
equiparrentos.  Ao  todo^  eles  fiscalizavam  93  faixas  de  rodovias  no 
estado.  Mo  último  ano  em  que  tiveram  funciona  mento  total  (2018), 
os  pardais  fiscalizaram  quase  171  milhões  de  veiculo^  totalizando 
232.033  autuações  no  período. 


HOMEKAGEM  AOS  MÉDICOS  VETERINÁRIOS 

Em  cetebraçãü  ac  dd  do  médiicü  vetermãriü.  comemorado  na  daiade  09  [te  Seteníiro, 
a^ESOCiaçáo  dos  médicos  veierinário&  do do  Taquari  [Annvei},  vem  través  de  suo 
direlüiia.  saudara  todcs  os  es  rnédicos  veterinários  rio  Brasil  e  nnuito  especialmErte 
aquetes  virtcülados  a  rxssa  entidade 

0  Bresil  oonta  atualmer^e  com  mais  de  c«m  mit  veierinários.  espalhados  pelo  pais.  Mü 
âmtMlo  (te  Aanvet,  sôo  mais  cfe  500  proiíssioriáis  aluando  m  mais  diiefenies  Jíeas  k 
cada  arü,  o  pais  lança  no  mercado  mais  de  dnco  míl  novos  prQüssionais.  o  qMe  Eazoom 
que  0  mercads  cie  trabalho  acste  sendo  báslaniedspuiado  entre  os  mesmos,  ondea 
constante  nevoiução  tecnolótiíca  aiiadQ  a  um  nwcadü  corsumidorcada  vez  mais  exigen¬ 
te.  qusilí)  a  sustentehilidade  $  contorlo  e  bem  estentos  animais  tvos  sisiemas  de  produ¬ 
ção,  se  tíaduzem  em  algtfis  dentre  vários  outros  desafios  para  o  setor. 

Os  médicos  veterinários  rão  sâo  exc^o  em  rehçâoás  demais  pioliss&ês  e  saem  das 
universidades  conno  grandes  generalizas  precisando  pof  isso  desenvolwr  novas  tiatii  • 
ildades  e  competências  pari  poder  larar  frente  aos  constantes  desafeis  da  ptofissão.  0 
mercado  de  traâjgáhp  á  bastenteannplo  e  conternpla  mais  de  oitenta  áress  de  atua^, 
muitas  das  (fiais  certamente  são  desconhecidãs  da  maioria  da  população.  0  médico 
veieritiárío  não  atua  somente  na  preservação  da  saOde  animal,  mas  tambám  da  saúde 
humana  através  da  inspeção  de  alimentos  de  origem  animal  desünado  ao  oonsumo  das 
pesseas.  AlÉm  Ssso .  podenios  citar  oubas  áreas  impertentes  de  atuação  do  médico 
veterinário,  (juaisse^; 

Clínica  (te  pequenos  animais 
Clínio  de  grandes  animais 
Análises  bboratorteis 
Inspeção  de  picdutos  de  origem  animal 
Medicma  veterinária  na  área  de  er^ino 

Responsabilklade  técnica  em  fãtficaade  rações,  lojas  de  produtos  veterinários, 
jardins  20(}i6gi(»s, 

Comércio  e  rredicBmentDsvetffinsios  entre  muitas  oulr^. 

Erfire  as  mais  diferentes  áreas.  merõc&Ti  destaque  espedal  a  constenteáSíensão  cte  área 
de  Ffels  no  Brasil  com  números  impíessionantes  alcançando  a  terceira  posição  no  ranking 
nxndial  com  laturamerrlo  prártimo  aos  20  bilhões  de  reás  Si^iclci  do  Agionegocio 
txasileíro  (lue  vem  se  destacando  cada  vez  mais  na  eiíportação  de  carnes,  quer  seiade 
aves.  suinos  ou  bovina. 

Ü  que  esperar  da  profissão  em  2025? 

Lten  estudo  da  ureversidade  de  Orford.  alesla  que  a  profissão  tem  apenas  3. &%  de 
chances  de  ser  automatizável.  Hã  uma  necessidade  da  inteligência  humana  para  avaliar 
detalhes  do  compDitmnento  htinafKi  na  relação  com  os  animais. 

A  evotoção  tecnológica,  terá  p^l  importante  da  medicina  velerináiia  a  começar  por 
sistemas  que  irão  agiliar  os  diagnósticos  de  doenças.  Chifis  poderão  monitorar  cor- 
ünuamente  a  saúde  des  animais.  Próteses  darão  a  oportunidade  de  recuperar  animais 
vitimizados  por  acidentes.  Comovemos,  o  cenário  para  o  tulura  aponta  para  uma  cres¬ 
cente  especialização  nas  mais  diversas  ãreas  de  atividades,  exigindo  que  os  profissionais 
esteiam  receptivos  as  inovações  para  garantir  o  seu  espaço  com  éxíto  no  mercaíío  de 
trabalho. 

feiaííÉns  a  todos  cs  colegas  pelo  nosso  cia. 


pes  que  existem  o  número  de  \'erifi- 
cação  do  Inmetto.  HOfém,  não  é  pos- 
sKtíI  informar  este  número  Já  que  as 
empresas  estão  fazendo  a  \'Erilica- 
çâo.  Críou-se  um  impasse  e  por  isso 
o  Cetran  fcz  a  resolução.  Após  estes 
ajustes  os  equipamentos  devem  en¬ 
trar  em  operação  o  mais  breve  pos¬ 
sível”*  diz  o  ó  rgão,  em  nota. 

As  mudanças  foram  tema  de 
reunião  entre  Daer,  Departamen¬ 
to  Estadual  de  Tlrânsito  (Detran) 
e  Companhia  de  Processamento 
de  Dados  do  Rio  Grande  do  Sul 
{Procergs)  na  última  sexta-feira* 
4.  A  e.xpectativa  iniciai  é  de  que  os 
pardais  comecem  a  operar  na  se¬ 
gunda  quinzena  de  setembro. 

Assinatura 
de  contratos 


Em  maio,  o  Daer  assinou  con¬ 
trato  com  as  empresa  Rerkons  e 
Pisca ntchpara  a  instalação  dos 
controladores  de  velocidade  em  13 
rodovias  gaúchas,  abrangendo  93 
faí.xas  de  tráfego.  Elas  serão  monl- 


t  JOSÉ  OLAVO  DA 
COSTA,  74  anos.  faleceu 
ontem.  O  sepulta  mento  foi 
reatizado  no  Cemitério  Cj- 
lóíioD  de  Bela  Vista  de  Airaio 
do  Meio. 

tDÁRIOJOSÉ  t>lAS,õ4 
anos.  faleceu  no  Hospital 
Roque  Gonzates  de  Roca 
Sales.  O  sepultamenlo 
ocorreu  no  CemitérioCalotico 
de  Roca  Safes. 

t£DJ  GAN  ÜJNL,  anns, 
faleceu  ontem.  O  sepuJ- 
tamentofoi  r^lizadono 
Cemitério  Católico  de  DaJtro 
FiLho,  em  Imigrante. 

tCAMILOJOHAlSN*64 
anos,  faleceu  ontem.  O 
sepultameuto  oconieu  no 
Cemitériode  UnhaChapa' 
dão,  em  Santa  Clara  do  SuL 

nL  OSORIOVJVlAN,fiO 
I  anos,  faleceu  em  Põito 
*  Alefre.Osepnltamentofoi 
realizado  no  Canitério  da 
Comunidade  de  .'íaxim,  em 
PrTDgTes.so. 

tALDE.^tARKDHN* 

faleceu  ontem  no  Hospital 
Beneficente  Santa  Térezinha 
de  Encantado.  O  seputta- 
mento  ocomeu  no  Cemitério 
Santo  Agostinho. 


Parn  informar  falecimentos: 

'  Wh^uAppe  (S 1)  924ÍÍ7*Í» 

-Fihk:  3710  4200 
"  E-en3tl:o£n.traklcjafnalismo^ 
gnipú  aJtorfiJul.br 


Equipamentos  estão  deslÍ9ados  desde  julho  do  ano  passado 


tnradas  por  25  câmeras  e  25  d  ispu- 
sitivos  com  leitores  de  piacas. 

Ao  todo,  RS  4,8  milhóes  serão 
in\!estidos  na  operação  e  manu¬ 
tenção  dos  equipa  mentos.  O  Daer 
não  informa  os  locais  onde  os 


equipamentos  estarão  multando, 
mas  havia  dois  controladores  de 
velocidade  na  região,  ambos  na 
Rota  do  Sol*  em  Teutónia.  Segun¬ 
do  a  autarquia,  apenas  um  estará 
funcionando  na  RSC-4S3. 


MUNICÍPIO  DE 
MARQUES  DE  SOUZA 


AVISO  DE  UCITAÇAO  -  PREDW  PRESENCIAI  tT/ZOÍO 

A  Eqiàps  dE  UEÍIai;De&  cã  Pisfeilius  IjlundfQl  dc  MaiquES  ds  ccmufiica  a  dc  PiESEncol, 

psteSistemsde  REÚISTBO  K  PfiEÇÚS,  tipo  'MEfJClR  PflEÇO"  pSfa  SERVIÇO  DE  MAO  K  TO  PARA  PDU- 
DE  PíSO.  COiJOCAgAD  DE  MALKA.  BRÍTA  £  TABUAS  A  <iala  m  sbírtwâ  ®s  ^  dh  52  OE 
SETEIVERO  DE  2DI20.  Ã3(}6H3(1iíh  sala  da  Setor  dE  LicitaçÓES  dESa  PretEiliia.  onde  íe  Encontra  Ss[Bnlvel  o 
edital  ai  da  do  Mnnicipk)  tviM.nfiaqijesdEsaiiza.^  ng  Miial  da  Preléiiura.  ítAaja  intaimaçces,  peto 

tetetoüE  (51 )  3705-1 122  ou  E-mail  liatajúLimajiiuesdsoua/s.gw^  fdaiquesdE  Swra.  06  desetenijJbdE  2Dl20. 
EDMILSOrt  mm  DDRR  -  PiEfeíltJ  Miirécipal 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
DETEUTDMIA 


AVISO  CHAMAMENTO  PtlSUGO  N.*'  05^0 

0  Muncipffl  deTailóíila  tornapSjiico  aos  Inteiessadcs  queeslsá  prixídendo  o  Ch  AMAMErffl)  PÚBUOO. 
na  pETiodD  dE  25  de  selEntora  de  2020  a  25  de  aetentra  de  2021 ,  na  haiário  das  Oharas  ^  1 1 1saraE  e 
das  tStwras  e  3ÜRiinno5  ás  tChcRse  SOuiintitos,  na  sala  26  do  Centro  Adminisíatftio  Muiiopal.  pafE 
íins  de  CfiEDEtoClAMENÍO.  de  pessoas  juífdíca^  para  saviços  tecnlto-polissicmls  espectólraclas  na 
área  de  pnKedineniicJ&  doni  a  finá^dr  dia^ósliça  poranálbes  clinicais,  atendímenlD  dos  (ssuárias 

dü  Shlema  írnco  de  Saúde  do  M(M;ip«'de  teutônia.  cortkxme  Ibela  SUS.  kifwmaçtes  adeienais 
paderão  ser  abtiíto  na  Setor  de  Licitação  cu  pato  letetone  (51 )  3763-77^7. 

íewdée.  06  de  setantro  de  2020. 

Jdrâtaii  Efiõnslitip 
Prefeito  Municipal 


.PREFEITURA MUNICIPAL 
^DETEUTÔMIA 

AVISO  PNESÃO  ELETRÓNICO  K  «  037v2020  -  SftP  -  Eiiclusivo  MICRO  e  EPP 

0  ÍJlunicipia  da  Teutoria  caniunica  quE  EfEtuará  ticilaçãrr,  na  múdal  idade  dePragõa  Elefréruca. 
tipD  mencr  preça  pur  item.  para  aquisiçãi?  dE  kits  da  aLKillD  natalidade.  Adala:  para  encEtramente 
das  prapaslasE  inicia  de  lances  sarã  2V05l''2Q2Q.  as  Oh  e  OOrniin.  ú  EdilaI  encDnUra-se  dispcfiívEl 
no  site  w^^'A'.pDirtoldeccirTi^aspubliaas.crxn.t]r.  tnlDrniaçãES.  adicianais  paderão  ser  obtidas  junlD 
oa  Setor  de  licilaçDss  da  Preteitura  Municipal.  pel>atoldünE  (51)  3762-7747  s  ainda  pela  E-mail 
licito^j^eutüMi  rs.govJbr. 

Teuténia.  06  de  sftiembra  íte  2020. 

Janatan  Brdnstrup  ■  PrEteito  Municipal 


PEUEFEfTURA  MUNICIPAL 
DE  LAJEAM 


PREGÃO  ELETRâMICO  16-07/2020  OfcídD:  REGISTRO  DE  PREÇOS  PARA  AÜhISIÇAO.  SOB 
DEWANOA.  DE  MEDICAMENTOS  VETERÍNií^RIOS  PARAA  SECRDARIAOOMEIO  AM0IEMTE  DE 
LAlEADOifíS.  visartía  á  pcrticipaçãa  estclLBira  de  Miowmpiesas  (ME)  s/ou  Empresas  de  Pequem 
Rarle  (EPP)  e  Mcroempreendedortodividual  (MEl).  A.  sessão  pública  ocoerEra  rtorte  í^iíSQÍÍOSO.ás 
lAhDCl.  ncipartat'iMW4>Qrtia^ca[r[rprâspuhli^  0  edtal  e  seus  ansoos  podem  ser  ablidos 
aliaiíés  do  perlai  w^wtojeado.rs.gw.br  e^iwvw.portEKtecDmpraspuhlicas.corrLijr.  au  poderaD  ser 
soicitados  peid  e-mail  prcciísdPfia  hcitotai3@ia|eíÈjti.rs.gpv.br  DfsadiyRíi.  0&  de  setembro  de 
2020.  Natanael  Zanalta-CüQrdenadar  Especial  de  Governa 
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Resumo  do  novelo 


Fina  Estampa 


Crise  Ida  afirma  para  Quinzé  que 
eLe  precisa  lutar  por  Te  odora  se  não 
quiser  perdê-la.  Baltazar  ouve  Pe- 
zâo  elogiando  Celeste  e  fica  furio¬ 
so.  Patrícia  sugere  que  ela  e  Ante¬ 
nor  tenham  um  filho.  Wallace  beija 
Dag  mar.  Criselda  aceita  o  pedido 
de  casamento  de  Guaracy.  Renê 
beija  Va  nessa.  Letícia  marca  a  data 


de  seu  casamento  com  íuan  Gui¬ 
lherme.  Crõ  ftagra  Baltazar  olhando 
para  sua  janela.  Pedro  Jorge  foge  da 
casa  de  Celina.  Paulo  chega  à  casa 
de  Esther  para  ajudá-la  com  Vitória. 
MariLda  pede  para  trabalhar  na  casa 
de  Cfíselda.  Renê  descobre  que 
suas  roupas  foram  rasgadas  e  pro¬ 
cura  Tereza  Cristina. 


HOROSCOPO 


ARIES;  Logo  C9[ía  Lua  e  Mercúrio  trocam 
n»  e  eetirruJarr  a  desejo  de  seir  da  rotina., 
visiüf  um  amigo  ou  coníiecef  gente  mwa. 

TOURO;  0  txxD  atpeno  da  b  h^iina 

epüda  a  roer  planejar  orça  mato 

ou  encoiúa'  maneias  de  gaisr  dnhãu 

GÉMEOSr  Sd  e  Júpiter  estãeem  harmania 
nesta  quarta  e  ^sam  quedem  caa^  vooêdew 
enoonbrar  □  apoia  eoriamnho  que  preoisa 


0 


CÂNCER:  A  Lu^que  segue  o  beie  em  seu 
mfemo astral,  pede  cuidados  com  atítuds.  im- 
pulavs .,  esped^mente  na  ida  oom  dinheiro. 


LEÃO;  Logo  oeda  seu  jerto  sonhador  tem 
tudo  pera  se  destacar  e  as  grandes  aspõiações 
podem  guiar  suas  adtudes  nesta  quarta. 

VIRGEM;  A  Lua  pode  ^fvtDiecer  aiguns 
ccfitatris  importantes,  especiaámente  se 
envoivef  dinheiro  ou  futuros  negócios. 


LBRA;  Não  H  surpre^ida  se  priterodesejc 
de  sair  da  SDt  ria  e  pia  n^  uma  viagem  mes- 
moque  s^  para  um  Lgar  pertrihD  de  casa. 

ESCORPIÃO;  Nesta  quarta,  a  Lua 
anuncia  aJgumas  mudanças  e  surpre¬ 
sas  ao  longo  do  caminho. 

5  AGITÂ  RIO;  A  Lua  vai  colocar  os  lefa- 
cionamer^tos  e  o  contato  oom  as  pesso¬ 
as  em  grande  desta[|ue  nessa  quarta. 

CAPRICÕflNIO;  Se  depender  tb  Lua,  a 
saúde  e  o  trabalho  podem  ocupar  a  maior 
parte  da  sua  atençãto  nesta  quarta 


0 

% 

0 


AjQMÂRJO:  asbns  enviasn  excelentes 
energasl  A  boa  nefaçãoda  Luaé  sinal  de  que 
os  seus  rEbckmamencoG  estarão  puxe^doe 

PÜKES;  Graças  á  Lua,  a  vida  familiar 
ganha  destaqíue  evccéterá  íadidade 
para  se  entendlef  com  os  parentes. 


0 


ME  LEVA  PRA  CASA 

mSá 

LIRO! 

Oí,  pesâaãl.  Sou  o 
Um.  Já  sou  idoso  e 
castrado.  Quero  rnotto 
ter  uma  família. 
Quem  tiver  interesse 
em  me  adotar.  Charna 
noWhats: 

(51)9  9&SZ-ai9D. 


Cruzodos 


www.coQuetel.com.br  /  ®  Revistas  COQUETEL 


Aromatizante  de 
licores 

Identifica 

chamadas 

Ãdilii(?|ji 
reativo  e 
oxidante 
(Ouím.) 

qudamiito 

Comum; 

habitual 

Programa 

jornalisb- 

co 

Aparar  as 

in- 

superar 

uequenas 

diferenças 

Teatro  e 
turística  d 

atração 
e  Curitiba 

Desei^ 
na  pele 

[> 

Em  que 
não  há  in- 

toiTupção 

> 

0  quo 
toca  piaso 

Estabele¬ 
cer  por  lei 

> 

Flor  ama¬ 
mentai 
de  um 
vermelho 
brilhante, 
originária 
da  Ásia 

Meu.  em 
francês 

Corrida, 
em  inglês 

> 

> 

t 

Hot(?), 

cachorro- 

quente 

> 

Técnica 
de  desci¬ 
da  de 
paredões 

Agnaldo 

Timõleo, 

canior 

brasileiro 

> 

(n 

Lessa, 

diretora 

teatral 

Hão  fazer 
0  (?j:  não 
ser  do 
agrado 

Qualquer 
entidade 
do  Can¬ 
domblé 

Pedido  de 
shows 

Árvore 

europeia 

Sigla 
oficial  da 
Ãtríca  do 
Sül 

> 

Linguiça 

feijoadas 

-► 

f 

Veste 
feminina 
de  vários 
tamanhos 

i> 

Começar, 
em  inglês 

i 

Nelson 
(?):luloü 
contra  o 
apartheid 

Grito  de 
lulas 
marciais 

Santa 

(abrev.) 

i/ 

V 

[> 

1 

Estálua 
da  ilha  de 
Páscoa 

-► 

Dosagem 
de  álcool 

nos 

drinques 

PeHsco  oferecido 
pelas  degusiadoras 
no  supermercado 

> 

í ANCO  'J! WS9/B  TiElí  —  cwJEp/ç  'mi — pujyT  'uouj  —  &ci(Vê 


%  MEGA-SENA 

CútKuna  Dl’  DSibWffl 

01 -06-21 -29-36'59 

ZCANHAIMIIES 


LOTOFÁCIL 


Di  04  07  úâ  10 

11  12  13  16  Í7 

10  22  23  24  25 

ACUMULOU! 


QUINA 

01-28-29-59-65 

ACUMULOU! 


FUTSAL 

FOCO  NA  COPA 

SULRIOGRANDENSE 


icnoDUClú 


Duas  vfizes  por  semana^  as  atl€tas  5€  «ncontram  no  Ginásio  do  Batrro  Santo 
André,  €m  Lafeado^  sempre  nas  segundas  e  quartas-feiras,  a  partir  das 


Equipe  feminina 
da  Alaf  treina  duas 
vezes  por  semana 
visando  o  início  da 
competição 

EZEQVIEL  NEnZKE 

eioiijielOfomoiaÍKirainfbr 

Com  a  liberação  de  uso 
dos  ginásios^  a  Alaf  con¬ 
seguiu  acelerar  o  proces¬ 
so  de  treinatnenbos  vi¬ 
sando  a  participação  na  Copa  Sul 
Riograndense  de  futsai  feminino. 
O  torneio  está  preciso  para  iniciar 
no  dia  4  de  outubro. 

Duas  vezes  por  semana,  as  ade- 
tas  se  encontram  no  Cinásio  do 
íiairro  União  Santo  André,  em 
Lajeado,  sempre  nas  segundas  e 
quartas-feiras.  Os  treinos  ocorrem 
das  20h  às  2 1  h.  “É  uma  comped- 
ção  muito  grande,  as  expectativas 
é  das  meihones  pois  temos  uma 
equipe  muito  boa,  e  estamos  trei¬ 
nando  forte  para  sair  com  resulta¬ 
do  positivo”^  conta  Renata  Mard- 
ni,  uma  das  integrantes  da  equipe. 

Hoje  a  equipe  vai  receber  o 
uniforme  de  treinos  para  me¬ 
lhor  divuigação  da  marca  dos 
patrocinadores. 

ACOMPETICÀO 

M 

Nessa  semana,  os  organizado¬ 
res  da  Copa  Sul  Riograndense  de- 
Hniram  a  tabeia  de  jogos  da  etapa 


de  Santa  Cruz  do  Sui.  Na  chave  A 
estão  Alaf,  Menino  Deus  e  Voite  a 
Sonhar.  No  grupo  fi  estão  Juven- 
tus  Futsai  Feminino,  FC  Legendá¬ 
rias  eA.sas  Douradas. 

O  primeiro  Jogo  da  Alaf  ê  no  día 
4  de  outubro,  ás  9h,  contra  Menino 
Deus.  Duas  horas  depois,  o  con¬ 
fronto  é  contra  o  Volta  a  Sonhar. 
Ficando  entre  os  dois  primeiros 
colocados  a  equipe  se  classilica 
paraa  semilmai.  Os  jogos  elimina¬ 
tórios  ocorrem  no  mesmo  día. 

Renata  mmenta  que  em  virtude 
da  pandemia  não  será  permitida  a 


presença  de  publico.  Com  isso  os 
organizadores  vão  Hlmar  e  trans¬ 
mitir  os  jogos.  Quem  tiver  □  desejo 
de  assistir,  pagará  RS  5.  ^Quem 
quiser  ver,  tem  que  entrar  em  con¬ 
tato  com  algumas  das  atletas  e  a 
gente  repassa  para  a  organização 
do  campeonato  para  eles  li  bera- 
remo  lin!í.“ 

LIGA  GAÚCHA 

Em  virtude  da  pandemia  e  o 
fato  de  alguns  torneios,  como 
a  Copa  Sul  Riograndense,  não 
permitirem  atletas  federadas, 
fez  com  que  o  clube  desistisse  de 
disputar  a  competição  Estadual 
nesta  temporada.  '^Aos  poucos 
vamos  nos  estruturando,  va¬ 
mos  p ri meirO' jogar  esse  torneio, 
depois  pensaremos  em  outras 
competições.” 

PATROCINADORES 

Nas  redes  sociais,  o  clube 
anunciou  diversos  apoiadores. 
Até  0  momento  estão  colabo¬ 
rando  com  a  equipei  Cl'  Reabi¬ 


litação  e  Condicionamento 
Físico,  Cooperativa  Langui- 
ru.  Resenhado  Esporte,  BM 
Car,  Atacado  Cauã,  Andori¬ 
nha  Estúdio  Criativo,  En-a- 
-Maic  Natumate,  Dentallis, 
Lado  Avesso,  Naty  Cal¬ 
çados,  Tempero  de  Casa, 
Girando  Sol,  Kaiber  Far¬ 
damentos  Esportivo,  Bru- 
xellas  Esportes  e  Slcredi. 


ELENCO 

And  reia  Schm  itzaus ,  Ja  n  ine 
DíehL  Va  nessa  Hesnen, 
Bárbara  Plentz,  Lia  Cardoso. 
Renata  Marti  ni,  Alana  Portz, 
Jusélia  da  Silva,  Fablola 
Tal íní,Sa miara  Bonassi, 

Sueli  da  ^ilva,  Muríel 
Rockeobach,  Tatiana  Mann , 
Luane  Mota,  Denise  Kríeger, 
Lara  dos  Santos,  Caroline 
dos  SanitoSj  Jülía  Weber, 
Marcele  Follrrariin.  Ludano 
Garcia  (técnico)^  Vanusa  de 
Rosso  (auxiliar  técriika)  e 
Márcio  (massagista). 


AGENDA  DO. 


FUISOL 


SÉHIEB 

34i!lSniin  Fáiafu  i  Améríca-Mú 


brasileirAo 

SÉRIE  C 

SÉRIE  C 

HHi  I  Jicinpetiie 


CAHPEQMATD  CATA.RINEMSE  -  FHliAL 
2illiJftnin  ChapeciKnae  i  bicque 


A 


BRASILEIRÃO 


FEIVI-IMIMO  Al  20^0 
BRASILEIRJU}  FEraHIttD 
iSh  Flaincn^a  i  Fetmriúia 

ISh  Grimo  i  IraniFjln 

ISh  Minas  Icesp  i  Pahram 

ISh  SiaJDsé-SP  i  Vuin» 

I7h  Sm  Paula  i  Ponte  Ptata 


AMISTOSOS  irrTERHACIOfJAJS 
Uh  PniinDne  i  Hama 

!l4h  HcalUacfeHl  x  Rafo  Vai  coma 

LNF 

LÍGJ  NACÍOfíAL  DE  FUTSAL 
OCA  lUCIOHAL  DE  FUTSAL 

Paio  FubaJ  i  Jci3;aÉu 

Umuarama  i  Jaiagua 

Campo  Maujw  i  Ti^unaíiitul 

l4inkTHn  EatiDnCdtics  k  Tennto  flafrttn 
12h  DeraverNug^Fb  x  Los  AngcksGippaa 


JShUknin 

jSi 


NBA 
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MINIFUTEBOL 


CTC  ELEGE  0  REI  DOS  GRAMADOS 


EneuELiffinKE 


Clube  Tiro  %  Ca^a  promove  várias  atividades  para  movimentar  os  associados.  As  disputas  serão  realizadas  entre  12  de  setembro  e  10  de  outubro 


Inscrições 
encerram  hoje  e 
sào  realizadas  no 
setor  de  esportes  do 
CLubeTiro  e  Caca 

EZEQWEL  NEÍTZKE 

ejaiuielOfaffKÍJÍK!rainfhr 


O  Clube  Tiro  e  Caça  se¬ 
gue  ino%'ando  e  pro¬ 
movendo  ações  para 
movimentar  os  asso¬ 
ciados.  Depois  de  escolher  o  gol 
e  a  defesa  mais  bonita^  o  clube 
agora  prepara  o  “keí  dos  Gra¬ 
mados  CTC“. 

As  inscrições  se  encerram  hoje 
e  podem  ser  fciias  pelo  e-mail 
esporte@c  tclajeado.co  m.  br  ou 
pelo  telefone  51  3726  49S0  com 
o  setor  de  esportes. 

As  disputas  scrõo  realizadas 
entre  12  de  setembro  e  10  de 
outubro,  com  agendamenio  con¬ 
forme  o  número  de  inscrições  em 
cada  modalidade. 

O  desafio  terâ  disputas  nas 
categorias  Infantil  JuveniC 
Força  Livre  e  Veterano.  No 
totai  serão  dez  testes  de  habi¬ 
lidades  como  enibaixadínha 
sentado,  cobranças  de  falta^ 


go]  que  o  Pelé  não  fez*  gol  na 
goleírinha,  gol  olímpico^  tiro 
livre  no  alvo»  ria  trave»  chute  ao 


alvo»  pênalti  e  um  qulz  sobre  o 
minifutebol  do  CT^C. 

“É  uma  competição  para  en¬ 


volver  os  atletas  de  todas  as  ida¬ 
des  e  seguindo  os  cuidados  para 
evitar  aglomerações  e  a  propa¬ 


gação  do  coronavtrus”,  afirma 
Gabriel  de  Carvalho»  vice-presi¬ 
dente  de  esportes  e  lazer. 


RETORNO  GRADUAL 

SETE  PROMOVE  TORNEIO  DE  PADEL 


Os  jo^os  ocorrerão  durant«  a  semana  «  nos  finais  de 
semana,  respeitando  as  normas  de  se-gurança 


VOLEIBOL 

TÉCNICOS  DA  AVATES 
PARTICIPAM  DE  1° 

ENCONTRO  INTERNACIONAL 


Competição  interna 
inicia  no  dia  25  de 
setembro 

EZEQUIEL  NEÍTZKE 

aaiuielOfaff]íÉahixainfbr 

Dando  sequência  ao  cronog ra¬ 
ma  de  retorno  gradual  das  ativi¬ 
dades,  o  Clube  Sete  de  Setembro 
realiza  no  fim  deste  mês  o  tor¬ 
neio  interno  de  padel. 

As  inscrições  ocorrem  na  se¬ 
cretaria  do  clube  e  seguem  atè  o 
dia  22  de  setembrci.  O  custo  por 
atleta  ê  de  RS  3ü. 

Depois  que  as  inscrições  fo¬ 
ram  realizadas»  os  atletas  serão 
divididos  dentro  da  categoria 
por  posição  e  qualificação.  Fssa 
divisão  será  determinada  pela 
comissão  organizadora,  visando 
um  equilíbrio  entre  as  duplas» 
sendo  que  desta  forma  não  have¬ 
rá  a  inscrição  de  duplas  prontas. 

O  torneio  será  disputado  nas 
categorias  Infantil  (até  15  anos); 


Feminina  A  e  lí ;  Masculina  A,  lí 
e  C;  Master(a  partir  de  50  anos) 
e  Mista  A  e  Lí. 

Os  Jogos  ocorrerão  durante  a 


semana  e  nos  finais  de  semana, 
respeitando  as  normas  de  segu¬ 
rança  impostas  pelo  decreto  mu¬ 
nicipal  em  função  docovid-l9 


Curso  foi  online 
e  contou  com  a 
participação  de  nomes 
de  destaque  do  esporte 

No  esporte,  assim  como  em 
outras  áreas,  a  antaitzação  pre¬ 
cisa  ser  constante.  Da  última 
sexta-feira,  dia  04,  até  a  scgunda- 
-feira,  07,  0  coordenador  técnico 
da  Avates,  Rodrigo  Lara  Roüier, 
e  o  preparador  fistco,  Alexandre 
Joanella  (Roca)»  participaram 
dol"*  Encontro  Internacional  de 
Voleibol,  promovido  pela  Federa¬ 
ção  Mineira  cte  Voleibol  fFMV). 
O  curso  foi  todo  on-line  e  teve 
conw  instrutores  alguns  dos 
makjfies  nomes  do  TOleibo!  mun¬ 
dial,  como  Rubinho»  campeão 
olimpíco  na  Rio  2016  como  auxi¬ 
liar  técnico,  além  de  técnicos  in¬ 
ternacionais,  como  Glen  Hoagh, 
da  Seleção  Canadense,  e  Marfc 


Lebedew,  da  Seleção  Australiana. 
Entre  os  temas  tratados  estiveram 
a  realidade  nacional  do  voleibol, 
comparada  a  do  exterior;  conlieci- 
nienED  dos  trabalhos  de  ponta  no 
cenário  internacional  e  a  interação 
com  profissionais  de  países  de  f Íngua 
portuguesa  e  espanhola.  Rara  o  co¬ 
ordenador  técnico  da  .Avates,  o  curso 
foi  uma  oportunidade  para  troca  de 
conhecimentos,  abrangerMio  temas 
atuais  e  importantes,  como  as  ten¬ 
dências  do  TOleibol  internacional. 
A  Av'ates  tem  cerca  de  70  jogadoras 
em  equipes  de  competição. 

Elas  contam  com  o  apoio  (h  Coope- 
ratK'a  Languim,  Univates,  Prefeitura 
de  Estrela,  Benott»  Docilc,  Plastrela, 
Loja  FYó  Sport,  Sbcredt  e  nutricio¬ 
nista  esportiva  Ikiná  Lopes  da  Silva. 
A  Associação  se  prepara  para»  nas 
pnixltnas  semanas,  fazer  iim  retomo 
dos  Eteinos  presenciais»  seguindo  os 
protocolos  de  segurança  tanto  para  as 
atletas,  como  para  os  profissionais. 


Quarta-feira^ 

9  de  setembro  de  2020 


A  HORA 


COMPROMISSO  COM  O  LEITOR 


MN:  14^ 


O  da  apnHanta  perfadoe  de  oéu 
enad^éftQ  quândü ocorrem  pancadas 
de  osm  ctwicede  temporais 

bcBlizados.  e  outros  de  melharla,  em  que  o 
sd  apajece  errtre  nuvens.  As  terry^eiaturas 
ficam  amenas  a  bem  agradáveis. 


mm 


MH 


DE  SAÍDA 


INTER  ENCAMINHA  EMPRÉSTIMO 

DE  SÂRRÂFIORE  AO  COR 


Sem  espaço  no 
time,  argentino 
deve  ser 

emprestado  até  o 
final  da  temporada 


CAETANO  PRETTO 

cnrrana^xTiahhcixunibr 


A  direção  do  Intema- 
cicrnal  discute  com  o 
Coritiba  o  emprésti¬ 
mo  do  meia-atacante 
Martin  Sarrafíore.  A  negocia¬ 
ção  está  bem  encaminhada, 
mas  ainda  faltam  alguns  deta¬ 
lhes  a  serem  definidos,  como  o 
período  de  contrato. 

O  argentino  deve  chegar  a 
Curitiba  ainda  nesta  semana. 
A  ideia  é  que  o  jogador  fique  no 


Coxa  até  o  final  do  Campeonato 
brasileiro,  em  fevereiro  de  2021. 

Rouco  aproveitado  no  Üeira- 
-Itio,  o  jogador  de  32  anos  também 
enfrenta  uma  fone  concorrência, 
principalmcnie  com  o  aumento  de 
estrangeiros  no  vestiário  colorado. 
Atualmente,  Eduardo  Coudet  con¬ 
ta  com  oito  estrangeiros  em  seu 
elenco.  Em  competições  nacio¬ 
nais,  apenas  cinco  podem  ser  re¬ 
lacionados  para  a  mesma  partida. 

A  CO  ncorrénc  ia  é  fo  rte  ta  mbé  m 
no  ataque.  Se  o  Inter  sofre  com  a 
lesáo  de  Paolo  Guerrero,  o  time 
recentemente  contratou  dois  jo¬ 
gadores.  Também  estrangeiros. 
O  uruguaio  .4bel  Hernández  e  o 
argentino  Leandro  Fernàndez. 
Completam  a  lista  de  estran¬ 
geiros  Sara  via,  Cuesta,  Musto  e 
Ü^Aiessandro. 

Mesmo  caindo  no  gosto  da 
torcida,  Sarrafiore  nunca  con¬ 


seguiu  se  firmar  no  time.  No 
brasiieirâo,  recebeu  apenas 
uma  oportunidade,  no  empate 
em  1  a  I  com  o  Palmeiras.  An¬ 
tes,  tinha  disputado  seis  parti¬ 
das  no  Gauchão. 

OUTRAS 

NEGOCIAÇÕES 

J 

A  direção  colorada  segue  bus¬ 
cando  novos  clubes  para  os  jo¬ 
gadores  que  não  estáo  sendo 
aproveitados  na  equipe  princi¬ 
pal.  Estejam  eles  no  Ceira-Rio 
ou  não.  .São  os  casos  de  Roberto, 
Thaies  e  Pedro  Lucas.  A  ideia  é 
dar  rodagem  para  que  ganhem 
experiência  e  vitrine. 

O  negõeio  mais  próximo  de  ser 
sacramentado  é  a  ida  de  Roberto 
ao  Paraná.  O  zagueiro  não  tem 
sido  aprov^eitado  por  Coudet  e  é 


hoje  a  oitava  opção  para  a  zaga.  O 
defensor  sd  esteve  em  campo  em 
duas  oportunidades  na  tempo¬ 
rada.  Outro  zagueiro,  'fha- 
ies  está  perto  de  ír  para  o 
Osmaniispor,  da  T\jr 
quia.  Por  lim,  Pedro 
Lucas  retornou  do 
Figueirense  e  está 
porto  de  fechar 
com  o  CS  A. 


saídas 


Sarrafiore  ->  Coritíba 
Roberto  ->  Paraná 
Thaies  ->Osmanti5por  (Turqtflaí 
Ped  ro  Lucas  ->  CSA 


Pducd 
aproveitado 
na  temporada, 
D  argentino 
de  23  anos 
sofre  forte 
concorrência 
na  posição  e 
no  número  de 
estrangeiros 
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Não  bastasse  a  má  fase  vivida 
pelo  Grémio,  o  técnico  Renato 
Portaluppi  ainda  precisará  que¬ 
brara  cabeça  para  escalara  equipe 
contra  o  Bahia,  amanhã  à  noite.  O 
time  deve  ler  pelo  menos  sete  des¬ 
falques,  entre  eles  a  dupla  de  zaga. 

M  baixas  obrigam  o  treinador  a  es¬ 
calar  um  time  misto  na  partida  válida 
pela  9^  rodada  do  Campeonato  Brasi- 
leiino.  Os  pinbiema.s  aumentaram  nos 
últimos  dias,  São  peio  menos  cinco 
titulares  que  estão  fora  da  partida. 

A  dupla  de  zaga,  Kannemann 
e  Geromel,  está  suspensa.  Na 
leterai-direita,  Victor  Êerraz  teve 
dores  musculares  e  não  está  con¬ 
firmado.  O  mesmo  acontece  com 
iMaicon,  fora  da  última  partida,  eie 
não  tem  o  retomo  garantido. 

Ainda  no  meio,  Jean  P>'erre  teve 
lesáo  confirmada  ainda  na  véspera 
do  jogo  contra  o  At!étíco-GO.  Jâ 
Pepé  trata  um  desconforto  na  coxa 
esquerda  e  também  deve  Hcar  de 
fora.  .Soma-se a  estas  baixas  o  late¬ 
ral-esquerdo  Guilherme  Guedes, 
que  está  fora  há  mais  de  um  més. 

Com  tantas  baixas,  Renato  deve 
escalar  o  seguinte  time:  \^anderlei3 


Orejuela,  David  Braz,  Páulo  Mi¬ 
randa  e  Cortez;  Luca.s  Silva  (Dar- 
ian)  e  .Matheus  Henrique;  Alisson, 


1  saque  e  Everton;  Diego  Souza. 

O  Grêmio  é  atualmente  o  14* 
colocado  no  Brasileirâo,  com  oito 


pontos  somados.  A  partida  con¬ 
tra  o  Bahia  oairre  amanhã,  ás 
19hl5mín,  no  Estádio  Pituaçu. 


LitüóUiBEL 


Time  terá  desfalques  em  todos  os  setores  para  o  jogo  de  amanha.  2aga  deve  ter  David  Braz  e  Paulo  Miranda 


